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i\ reorganização do 

Direclorio do P. L. P, 

Falia-nos o cei. Ernesto 

VíKela 

Sabedores de qire a reunião 
IHditica a que nos rejtortá. 
mos ein nossa edição de hon 
lífcQ realizará.Se na ros den- 
cia particular do cel. Ernes 
*0 Guimarães Villela. resol" 
vemos ouvir o venerando pon 
tagrossense sobre ws fins do 
importante conclave. 

Recebidos f dalgament©, fo 
mos, após os cumprimentos 
de pragmática em direitura 
aos nossos intentes; 

— A reunião teve por li. 
nalidade, coronel, a renrgani 
/ação do Directorio do P E 
P., segundo consta? 

— Teve, sim. Floi, porem, 
uma reunião preliminar, re 
solvida por alguns dos mem 
bros. tanto que, por falta de 
tempo, não foram convida- 
dos todos quantos deveriam 
sêJo. 1 

— E que ficou resolv dK>? 
— O novo programma <lo 

P.L.P., baseado nas repre* 
sentações por classes, precei- 

tua que os presidentes des- 
tas constituirão, o Gonselho 
ConsultiVo. Flesolveu.se. por* 
tanto, a convocação de uma 
assembléa poipular, de todas 
as classes <oU representantes 
autorizados destas, afiai de 
se alcançar o desideratmn 
em, mira, 

— E quando terá lugar es 
sa assembléa? 

— O primitivo Direclorio 
íocal. para facilitar essa re 
composição, demitbu. c co'- 
lectivamente. como é sab do. 

Delihennirse, em virtude 
disso, solicitar ao Directorio 
Central que oommetta pode. 
res a uma iou mais pessoas, 
afim óc que essas dirijam con 
vites ás diversas classes pa- 
ra a alliiditda assembléa 

Satisfeita a nossa curioisL 
dade de jornalistas, agradece 
mos a gentileza que nos fô" 
ra dispensada e nos despedi 
ntins do antigo, chefe político 
pontagrossense. 

o sr, J. j. 

Seabra é 

pelo presi- 

deocialis- 

- mo - 
RIO, 1 (U.) — O "Ibano 

Carioca" entrevistou o sr. 
J.J. Seabra, que dissertou 
largamente sobre a Consti- 
tuinte. O entrevistadt:; mani- 
festou-se partida no d. reg . 
me de duas camaras e do, pre 
sidencalismo. com restric- 
ções de inlransigenle demo- 
cracia e respeito á si tieranoi 
naciinal base fundamental 
dip todas as garantias. 

as mulheres esta- 
rão sujeitas tam- 

bém ao serviço 
militar 

RIO. 1 (U.) — O gal. Goes 
Monteiro reuniu mn grande 
numero, de ofriciaes, assentan 
d| suggestôes para a refor. 
ma da constituição relativa* 
mente ao serviço militar, que 
será no futuro obrigatório a 
todos os brasileiros que com 
pletem 21 anuos, Nenhum di 
reito politico ou civil terá a 
mulher que não se alistar no 
serviço militar. Na Paz 'pti 
na guerra, as mulheres alis. 
tadas servirão, em numero 
que se fizer necesãano, na 
Cruz Vermelha, nos arsenaes, 
nas repartições aifto;nistrado: 
ras e em outros misteres mi 
litares. 

Espenío Bis 

o wm mi 

rs de Um 
RIO, 1 (U.) — Está sendo 

esperado aqui, procedente de 
S. Paulo, o majiQr Cordeiro 
de Faria., ex-Chefe de Poli- 
cia de S. Paulo. 

IteÉ a»j(ili3i Uéo 

da missa Fazenda Medi 

RIO, 1 (D.) — Por decre 
to as&ignado hontem, na Pas 
ta da Agricultura, foi nomea 
do o sr. Ncstor Fonseca lia- 
ra exercer as funeções de 
auxiliar tecbuico da Fazen- 
da Modelo da Criaçã(. da C 
ilade de Ponta Grossa. 

instrirJes dl 

Mtnlsiro fsc 

Gima 
RIO. 1 (U.) — o general 

Espirito Santo Cardoso, Mi 
nistro da Guerra, baixt-u ins 
Irucções proh.bindK11. sob qual 
quer pretexto, aos ufficiaes 
do Exercito, praças ou pes- 
àcas de suas família•> a utili 
zação dos campos da con, 
telaria nacional. 

MlRis vieler 

mmn u 

pellcli 
RIO. 1 (U.) — Tolegra* 

pham de Bello Horizonte an 
nunciand que o governo mi 
neiro creará o generalato da 
Força PubEcíi do Estado, 
adiantando-se que scrãfc: ele- 
vasíos ao posto de general 
os concilieis Gabriel Marques, 
Edmundo Lery dos Soutos e 
Antonio Fonseca. 

Conlíticioii cühíj sí. 

9sviMarilia o sfl Wi 

Rte 1 

RIO, 1 (U.) — O sr. Ma 
'Voei Ribas, interventor do 
Paraná, esteve hbntejn no 
Vl nisterio da Fazenda, con- 
érenciando longamente com 
o respectivo titular. 

G-entilezas de com 
mandantes de na- 

vios italinos 
RIO, 1 (U ) — Os comman 

dantes dos navios laliants 
"Eromanoele", "Paçanho . 
"Alvise" e "Damostle" offe- 
recera.m uma recepção ás al 
tas autoridades i á sbcieoa" 
de. Durante a recepção, a 
tripulação desses navios de 
positaram flores nos tumulos 
dlos companheiros do Lombar 
de, mortos em 180(). p. r oc 
oasião da epidenua da febie 
amarella. 

Decerto do s'. talem ler 

taterlie 
CURITYBA. 1 (Succ.) — 

Entre oaitncs. foram assigna. 
dos pelo sr. interventor in 
terino os segu ntes decretos: 

EXONERANDO; 
— A pedido, r dr. Carlos 

de Paula Soaries das fune- 
ções de nembro dá Commis 
são de Synidicancias. 

NOMEANDO: 
—. Evanor Henrique Victo 

ri Degredo, Hevinogencs Au 
gusto Camargo e João. B ba- 
dala para, respectivamente, 
exercerem os cargos de 1 • 
2"., 3". e 4". juizes distric 
taes da séde. município e V. 
marca de Cambará. 
  Zeferini: Rezende, Parfl 

exercer n cargo de 3o. sup- 
plente do Juiz de Direto da 
comarca de Cambará, exone 
randjv o act na 1. 

O ultimo aclo da hila 

rlanie panioMima 

O sr. Olegario Mactel, o boticário 

e o vendedor de chitas 

6 k.)Biiu mum Telxeiío, 

a geplfi Rosso^xplíca ietaiUi- 

âaseaie iodo e processo de 

Oiaiiiitatão 

RIO. 1 (D.) — Alguns jor 
naes daqui pulil cani os se- 
guintes telegramauas proce- 
denTes da captai mineira; 

B. HORIZONTE, — Reali- 
zaram"se com da a pompa 
as homenagens aa presidente 
OKigario Maciel, prestadas 
pela caravana que. após o 
encerramento do Congresá 
Revolucionário do Rio de Ja 
neiã veiu a Esta cap tai sa" 
dar o chefe do governo mi 
neiro. Acompanhadasl 'áe o.u 
tras pessoas desta capital, s 
c arava nei r os compar; ce ra m 
ao Palacio da Eiberdade. nn. 

-» i 

* 

recem-vindos do Rio rL. Ja* 
neiro. teve Tugar no Theatro 
Municipal, uniu sessão cívica 
a que compareceu , homena 
geado e todos os membros 
do governei mineiro. 

O theatro achava-se comple 
tamente lotado. Foi pr mei 
ro orador o jornalista para- 
naense Paulo Tacla. que pro 
feriu um discurso sobro o 
momKmi brasileiro, analy" 
sando á luz das diversas for 
mas de governo em vigor na 
Europa, para concluir pela 
necessidade de uni governo 
nol.sij, infl tfambnte bras lei 
ro sem copias do estrangei 

.O aUstero 

as homena- 
o sr. Olega 

gari», une promoveu um bai 
le de arromba no Palecio da 

Liberdade 

die foram recebidos peln, sr. 
Olegari.ci Maciel que se acha 
va cercado pos sevís secreta 
rios de Estado,. 

Depois dos ciuuprimentos 
o apresentações de estylo. 
usaram da palavra ms srs. An 
tonio Bacila que saudou o 
tiomienageado em nome do 
Paraná; Alceu Dantas Maciel 
e a sra- Euiza Pèçanba de 
Camargo, filha de S. Paulo, 
cujo discurso ao presidente montanhez causou viva im. 
pdossão. 

Agradecendo 
gens. respondeu 
rio Maciel. 

B HORIZONTE — Após 
a oerimoinia na séile do go- 
verno, em duc pronunciou 
l0ngQí discurso o sr. Olega. 
rio"Maciel, <,|S caravaneiros 
visitaram os commandantes 
j|.1 (juacnição Federal e da 
Força Publica, as Secretarias 
de Estado e outros departa- 
mentos da alta administra- 
ção mdieira. 

A' noite. offerecldo peloi 
chefe (Io govern» esta doai 
aos membros da embaixada 
é famílias da sociedade, te' 

íiiaar uma reunião dan, 
santo no Palacio da Eberda 
íle

B HORIZONTE — Om- 
nltctaiido o programma das 
homenasens ao sr. Olegario 
Maciel promovidas pela em 
baixada de revoludonari s 

J . 
O sr. Gustavo Capanema, 

Secretario d. Interior, agra 
decendb em n ome do sr O- 
legario Maciel pronunciou 
longa irraçâo cm que sal en 
tou a supremacia em qu bon 
dosamente os revolucionários 
oollocam Minas, aceentuando 
que ella não nasce de mn do 
sejo de crescer mais dentro 
do Brasil, mas do senso d" 
equilíbrio que amma tod is 
os mineiros, isto é. serenos 
na observação dos factos, 
mas resolutos na ucçao, sem 
os extrteroismos das paixões 
que não sejam aquellas que 
encaminhem para o bem P" 

presidettte Ole óEco A seguir falaram ainda os 
srs Clovis da Nobrega. Ca 
pilão Gezar Tinoco e Cria, 
lio Moura. 

O major Dilermando dv 
Assis Fali ou lambem offere 
condo ao sr. Olegario a me 
dalha (Vuiinemoraliva da cam 
nanha do exercito, do sul. 
ccw a ephigie «Io general 
WaMomiro de Lima. 

Eis abi o ultinã. acto da 
funambulesca pantomima. Os 
caravaneiros conseguiram, al 
f:m atravessar o "deserto 
daS' idéas. ifue foi <> memo- 
rável congresso,, a .chegar ao 
oásis do ridículo patacial. . 

Nã/ry mais nos reportaria 
mos á risível embaixada sem 
cmtonciaes que pelos tabla 
dos política nacional dizen- 
do-se representante do Para- 
ná, se agora nãV smg sse a 

« ifarca revoluciona- scena da laiv1 

ria personagens de alto eo, 
thurno e que, sinceramente, 
desfiam dár mostras de um 
p» m mais de siso. "Associ ando-se ao era- 

rv0 publico, do qual sahur 
o dinheiro para custear 

despesas da pnncipesca 
excursão, os «usados pere* 

•1 ^ lá se foram, discutiu 
do ""socialismo" numa alga 
ravia aue bem lembra as quês 
lões bysantinas da velha Constantiuopla • ■ ■ 
p,:' „ aventura, apoderaram 
se indobitamcntc. qiwes em i: 

, t descarados, das rou necx»,<i 

raná. ;v 
Cessada a serie de reim'- 

ões, na Gamara dos Deputa" 
dos, es caravaneiros, a expen 
sas do Estado de Minas, se 
í tam para Bello Horizonte, 
vislítr o presidente monta- 
nhez. b • 

. Não sabiamos que o snr. 
Olegaric. Maciel era assim 
tão ) i.ndego! Prepar o nos 
romeiros uma festa de arrom 
ba. Prime ro- os discursos, 
nos qiiaes se relembrou a 
fé revoluconaria e se profü 
gara,,n os yIc;os do regimen 
passado. 

Depois, um baile de esf u 
ro. 

E no propr o, palacio do 
governo, sim, senhor! Ilumi 
nação feerica, muita musica- 
muita ohampagne. . 

Um primor! A' luz rutilan- 
te dois cir os. o austero pre- 
sidente, a- mesmo t«iijio que 
se deliciava ccnn os saraco- 
teios da arte chcreographica. 
trocava idéas dom o bolica 
rio pontagrossense e com o 
vendedor de chitas cifrityba 
rta sobre altos prolilemas na 
cionaes... _ 

Apanágio de todas as fes 
tas de cordialidade, tudo isso 
se deve ter dado. Isto e muita 
coisa mais, como se é fácil 
de imaginar. 

O programma foi fechado 
cEm chave de ouro. No Thea 
tro Municipal, adrede prepa 
rado, o sr. Paulo Tacla, fal 
lando à platéa, discorreu, 
com cynistno, sobre a neces 
sidade de possuirmos uma po 
litica essenc ãlmente brasi- 
leira. Houve-se bem- no pa 
pel de íarçante. 

Finalizando- - cap. Duei 
mando de Assis crfferiou ao 
outr'ora risndo, presidente 
uma medalha das trinta mil 
cuja cunhagem a firma Ta- 
..lo e Filhos pagará, se rece 
ber dó" governo paranaense 
0s cem doutos que este lhe 
deve, par» ^ que se esta cm 
penhando o proprio x^om. 
bíándante da agil 
da vida"... 

Ccinforme já annunciámos, 
cheíaoai a Ponta Grossa o nui' 
terüal necessário á qualifica- 
ção eleit Tal. 

O alistamento. conforme 
■editaes que publicámos na 
Secção competente, já se 'ni" 
c:Ou. 

E' opporlunii , pois, facultar 
appis aos, nossas leitores as 
ihsTrücçoes sobre o funccionn 
menti i, do macblniim, leito, 
ral. 

Para darmo-las seguras, 
procuramos ante-ln ntem o 
dr. Júlio Abelardo Texeira. 
integro Juiz de Direito da E 
Vara, que. gent Imentf. aeqni" 
esceu em nos attender. 

QUEM PODE SER ET. EI TO R 

— D z o Codigo; é elcil T 
o c dadã, / maior de 21 annos, 
sem distineção de sexo. alis- 
tado na f, mia dc. Godigo Elei 
toral (Doe. n. 21.706 de 27 
de F vere ro de 1032). 

Não se podem alistar elçi- 
t res; os mendigos, os anal 
phabcfs c as praças de ))ret. 
exceptuados os aluiu nos das 
escolas m litares d ensino, 
superior, não se ooniprclien. 
dendn na expressão praças 1 

pr 1 ''s asp rantes a off.cuu 
e os sub-officiaes, cs guarda, 
civ s c qnaesquer funcei o na- 
vios da fscalização adminis- 
trativa federal ou Incal. 

O Godigo EleiV ra) de um 
certa modo cr?ou a obrigato. 
r édade dic; alistamento, des- 
de qiíe para j desemlpenho 
dos cargos públicos . das pro 
fissões para as quaes se ex' 
ja a, nacionalidade bras loira 
e bem assim, para provar a 
identidade .m todos t: s casos 
ex gid'^ por lei, decretos ou 
regulamentos deverá o cida- 
dão alistav l apresentar seu 
título de eleiti r um an.n''., 
po s de completar a maT rula. 
de ou um ano após . entrar em 
vigor o Godigo. N»b se ap- 

]>licaiido Ia s disposições a«s 
eiuailãos residentes no rs" 
!range ro u domieiltiados ia» 
Brasil ha manos de um aB" 
no- c imo também aos ho- 
mens maiores d. ÍO annos « 
ás mulheres etn qualquer ida 
de. aos quaes fica tacnltotow 
0 excrcioid do d r, ito de vs* 
1 . 

QUAMEICAQ^J E IN9CR1P. 
CÃO 

alistamento consta 
pavts; a qualifica» 

nscr tição. 
a qualif cação "ex- 
h por inicialiva do 

"qohrnna 

Uomo comedia, está muito 
bem- Muito jocosa, muito en 
-traçada pelo requintado bom 
aosto de ridícula ria. Uma pa 
ihaçada perfeita. E' como se 
fôra ensaiada muitas vezos. 

Lamentamos porem, con- 
sideraudo as òliisas ,)e);> lao« 
trágico- d110 isso !uJo vt>n v'1 
obumbrar s- conceito de nos 
sas altas espheras rooticics. 

Mas, também, para qua» 
quer coisa serve a desgraça- 

Esses désarrazoam--ntes E 
dos só nos pedem servir de 
estimulo para o alistam eiui 
eleitoral, afim de que con!ic 

o outrem a missão mg 

qrfaes'em nificante de pali-r.einar a lão quaes em  reg(M1©raçao/ ihis 

O 
de duas 
cão e a 

Faz" se 
iif.ficio" 
cidadã'. 

São qual f cados cx-oti - 
cio": os magistradi .s. os mi- 
litares de terra e !

n:ia 

fiiniccionarios public' 's effec 
ti vos. os professor. S de. esta* 
belec menli s de çns no 
ciai ,ii fiscal zados pelo «o- 
verno, as pessoas portado- 
ras dc diploma scientifico. 
que exerçam profissão iiue- 
rab os commerciantes com 
frma individual ou socws 
< mifponeiilos de ^ 
coinHUTciaes o- ín t' , 
t s devidamente W» s4r^os 
na Junta Gomm rei a! dn 
de do eslabelec menlo e 
reservistas de D. eatheffom 
do Exórcit c da Mannha, 
licenciados nos annos 
rí res. Os "vag strados 
lares, funce onanos puh" 
cos. professores ai»flento- 
dos reformados e uibiladoe 

u "ím disponibilidade, naf 
são qualif cad. s 
confcime já decid u o I nbu 
nal Superior Ele toral- 

Na classe dos diplonmdofc 
qual fCiv is "ex/íficio" o* 
tão cwinprelvcndidi s ^ 
os médicos, atlivogau - ; - 
nheiivos, architectos. dem stas 

(Gonclue em pag. 3". 

B elaboração ào anfe- 

projecto da Consti- 

tuição 

Idèas que parecem 

víctoriosas 

BID. 30 (Pelo correio ae, 
reo) __ Mau grado, o Sigillo 
guardado em torno da. reuni 
a, da supericonunissão elabo 
radora da futura constitui» 
ção a reptnrtagem conseguiu 
saber alguma c* Usa do que 
fo'! debatido hontem á noite, 
na residência do ministro 
Mellto Franco onde s,t reú- 
nem os componentes da com 
missão 

Assim o ponto victorimo 
é a suppressão da senadU 
prevalecendo a opimãn d,- u' 

ma só camara, com a dura» 
cão normal de. um semestre 
e funcçóe« mais completas, 
notadamento quanto á tisea. 
lização permanente d, Exe- 
cutivo. . - . 1 

A representação de das 
ses parece também victario 
sa estando encarregado <le 
rèdicir a respect v parecer 
io sr João Mangabe ra. 

n cjíCAMINHAMENTO 
nF SUGGESTOES 
u ' 

RIO :i0 correm ae'" 

missão legislativa cammuni- 
ca que não apresentou qual 
(n,er suggeslãiii sobre a r-for 
ma da constituição federal. 

Ao contra ri do que se po 
<te inferir de uma puolicação 
fila em vários / rnaes. ape 
nas encaminhou as autorida- 
des competentes observações 
formuladas P01' varias , rs- 
soas e que Ih. hâviãm sido 
enviadas pr equivoco, ou 
jimlamento com outras, a !i- 
nentts a' 's projectos de leis 
que stá elaborando a mes- 
ma cammissãr. 

Mussolíni 

pede um 

indulto 

ROMA. 1 (U.) — A pedi' 
do, do, sr. Mussolíni o Siri 
berano indultou o ndáv duo 
Momelo Zambu ni, que fora 
cooideminado a 30 aupos de 
prisão em v-rtude d attenía 
do que levará" a effeiti eon 
tra a vida do Duce. 

Oiitmis pateiiDta* 

me seja eliiniiita i!e 

jiskã 

RIO, l (U.) — O "Diário 
Carioca" insere em sua edi- 
ção cie hoje v uento artigo 
am que trr.ki da i i de impern 

.sa dizendo; ••Queremos que 
■ a léi infame seja retirada 
da noasa legislação. Não sen 
do possível Jazer predominar 
apenas as saneçoes dt, Godi 
go Penal, dêm outra lei, mas 
que essa seja um trabalho d< 
e nsceneiá. trabalb huma- 
no. justo C perfeito. \ impren 
sa merece ma s Um imuq dr 
alteução. Ella não vive paia 
si. Vive para loa s, para 
povo, para a Nação, para a 
humanidade. 

X)r. Wademar 
Bocchi 

Avisa que 
clinica. 

Consultor o 
Claudi' , 39- 

Tclcphone: 

reassumiu su* 

Rua Coronel 

112, 

I pjáfl ile pre?l gieso j^üic 

Sobre o novo pro 
gramma do PX.P* 

Em (jaleslru, hontem. com 
o sr. Jorge Becher. acredita 
do doniraercíante «lesta pra- 
ça « velho bdador da politi 
ca, indagámosdhe: 

— Qual a sua opinião s». 
bre o novo programma do 
P.L.P.? 

-—O prLgraiunuc é excel- 
loníe. re,s|)undeu-uo,s. E ac" 
cr esc en tou; estabelece a re» 
presentação de classes pr n 
eipio do qual sou s nced 
apologista. 

jÊiiceJoí 

m 
mm 

CO SP 9 ai *r.' 

ÍO sr osvaido Ara 
nha è, mesmo, de 

i opindo de qne a 
Capital Federal 

seja mudada 
RIO 1 (U.) — Entrevista, 

iti sobre a momentosa ques 
tão da mudança da Capital 
pura o centro do pãiz. E 
Federal, , Ministro Oswaldo 
Aranha declarou; "Sempre 
fui pela mudança da captai 
mais logilco. Articularia me 
lhor todos os Estadvs em suas 
relações com o goverint ". 

Disse também que o que 
deve figin^ar no pr jecto tle 
canKtituiçãi' é que essa mu- 
dança seja determinada, ca 
bando ao governo providen 
dar a respeito quant á sua 

opjiort unidade 

Noticia 

falsa 

E' absolnlamente falsa a 
noticia ijue um vendedor de 
limpas auda assoalhando de 
que eu lhe teria feito propus 
la para adquirir, por com' 
pra. o seu stock de rr upas 
trazidas de S. Paulo. 

SENDO EU O ÜNTCO RE- 
PRESENTANTE AUTORIZA» 
DO, neste dldade, da cone ei 
tuada firma J. Renner e Cia. 
proprietária da maior fabn 
ca no genei-r, pa America do. 
Sul. e que produz confecções 
que são inimitáveis por sim 
reconhecida excellencia é 
obvio que me não convém 
trabalhar com artigo de ou- 
tra mami. pois me interesso 
em não descontentar minha 
numeras», clientela 

Essa noticia maldosa, po,s. 
só pode ser frueto de uma 
concorrência desleal. 

Ponta Grossa 1 de Dezem 
hro de 1932. 

JOÃO L. P. DA GOSTA 



Ponta Grossa. Saxia Fe&ra, D Membro «* de 
V.ítfe-- 

Mf c/ 

j iyj' 

iwmmran n - -    .-■—— jpunmwi n ei 

H carreie einí- 

f aleriÉ Memã 

mu e ?9raBá 

Metinacs 

BANDEIRA 
^ Ai! fíeneral L iberato, relembrando 

y ' de ■ ,is prtec iosos ensinamentos. 
um 

Quandii .-.u a 
Reüexi^namli 
Ey rememore 
'Çodo «j valor q ie sua 

v, ja tremu laudo aus ver 
\ ida a mi iiha i rra, 
n is meus pensamentos 

■toria r . .1. hi 

Um orgulh sci.i fim ne 
Enchemne o cor ção. EU 
Em suas côr-s I ntías 
Da historia feit sem < 

cs mmuen 
descerra. 
ti mentes, 
rr r da 

,( s, 

gues ra. 

O SANTO DO DIA 

S. BUGIO BISPO 

Santo Eligio. B spo, nasceu 
em Chatilac, na França, em 
589. 

E vendo"a flutuar pelo 
Espargindo por nós o 
Bm pensamento vejo 1. 

' VV 
inito, 
a pK.der, 

escripte 

Xlém de "Ordem e Pr 
"Nosso Bras 1. para se 
Quer que cumpras sem 

sso" esto diüer: 
and,; e invicto 

iha o teu dever". 

h. je; 
NATAUCIOS 

Fazem annos 
AS SRAS: 

— D. Otti 1 a Teixeira PiOe 
dei, virtuosa esp sa do sr. Br 
nesto Roedel. 

— D. Josephina Eieuterií, 
L pparoittn1, ocnsori, do sr-, 
Francisco Lippar' Iti. 

— D. Luiza AI. de Almei- 
da. esposa do sr. Cláudio de 
Almeida. 

— A sta. Ivette distineta 
jovem filha do sr. Raul La- 
cerda. 

— O sr. Ângelo Capr , gran 
ti; factor industrial, res den" 
te em Curityba. 

r 
| cionaro da poderosa Cia. 
1 de seguros Sul America. 

i F.ONARDO CRUZINSK1 
—• Regressou de S. Paulo 

u snr. Leonardo Cruz nski, 
noss i pb-zado ex^collega de 
serviço. 

VIAJANTES 
— Pnoicedeute de Queima- 

das encointra.se na cidade, a 
rargcicío,. ó sr. Jorge Staviano, 
abastado criador e comprador 
resiid-ente naquelle mim e pi . 

— Seguiu çnra Curityba, a- 
cempanhaida de seu filho Ed" 
gard Berg' r, a exma. senho- 
ra d. Ernestina Rerger dig- 
na consKrte do sr. Mgucl 
Berger conceituado commer- 
ciant, nesta cidade. 

JOÃO HOFFMANN JÚNIOR 

Precedente d.. Cur tyba, 
omle actualm nte reside, cn- 
contra"si' na cidade srn. 
João Hoffmann Jr., alto func 

NASCIMENTOS 
No Cartorik!! dot Registro Ci- 

vil d vdn r dade foram regis. 
Irados os seguintes nascimen" 
teis: 

João Ney Teixeira Neves, 
filho do sr. Jicâo M. Neves 
e de d. Maria da Luz T. Ne- 
ves. 

Nieusa Treaquim, fdha do 
sr. Antonio Treaquim e de 
d. Noemia Treaqum. 

piçi Car. 
CiviL os 

FALLECIMENTOS 
POram registrados 

torio do Registro 
obites seguintes; 

Luz Arnolduj Holzmann, 
com 4 mezes de idade- ia tu. 
ral e residemte nesta cidade 
f, do sr. Acylino HoJzmann 
e de d. Nair HHzmann. vic" 
t ma de gasíro enterite. 

VaMemira Maria de Jesus, 
com 27 ann1''s de dade, cot 
moerna. de proifissão domes, 
tica, natural de S. Paullp c 
res d.mte em Agua Ciara, no 
municipio de Tibagy. md gen 
te victima de paraplegia. 

I>.tajd< o egregio apostolo 
da Flandres e Brabancia de 
uma intelligencia invuigar. 
soube, graças ao seu labor 
quotidiano e ao seu talento 
artistico adquirir fama in. 
computavel, dentrn, de pouco 
tempo, nos maiores centros 
de civilização da época . 

Apnoveitaudtti ■ 0 81611 gônl<J 

artist eo, Santo EJigio dedi" 
cou.se á ouTiivezaria, profis- 
são esta que exerceu duran- 
te longo t.iup. e na qual ira* 
balhava nãiç» para so mas pa- 
ra a humanidade proletária. 

Era dotado de uma firmeza 
de caracter inconcebiyeí, o 
que tVz atira r para si pro- 
funda sympathia dé lod s os 
nobres da época. 

Coadjuvado poir estas for- 
ças aristocrat cas, S. El gio 
trabalhava ardentemente, con 
vertendii-, ao cathlol'cismo com! 
tenas de idolatras selvagens. 
Mandou levantar em Paris 
uma egreja dedicada a S. Pau 
Io, a qual até hoje anda la 
existe. Mais tarde, apesar de 
contra vontade, fo cortoado 
bispo de França. 

A sua força inystica po, 
rém, nós a verificamos quan- 
do em Paris prohibiu terro - 
nanjemente iqs actos de dan. 
ça ordens estas que, sendo 
inaooeitas por alguns.. Sant 
El gio pediu a Deus que lhes 
castigasse no corpo, poupan 
do.lhes a alma. ... e s sena 
quando totabaram muitos a 
terra, accommettidos de para- 
Ivsia corporal. . , 

Como vemEs, S. Elxgio, de 
simples operaria que era, gra 
ças-'á sua fé, perseverança e 
esp rito caritat'vo, tornioifse 
um dos maiores mystic s da 
nossa religião. 

depare; com 1111:1 arl1gi h'1- 

tulado "Relig ão". no qual 
um pretenso bispo de Juiz de 
Fóra, lem phstoral. apoia a 
religião espirita. 

Na minha qualidade de ca" 
tholico e vicent no pratic , 
houve por dever ©sclarvcer 
com dados verídicos tão i«» 
nominioso erro, veríf quei 
pa s quie o Revmio. Bisp, de 
Juiz de Fóra não s© chama 
Francisco como traz aquelle 
artigo, e sim D • Justino José 
SanfAnna, que em qualquer 
de suas pastteraes nunca s'e 
referiu a espiritismo senão, 
para condemnal^o como seita 
pern ciosa que é. 

José Carlos de Figucired'». 

BERLIM, 30 (P) — Os jor" 
uaes noticiam que a corren- 
te imm graitoria aliemã para 
o Estado do Paraná, ' nde os 
colonos tentos se têm 'estabe- 
lecido em grande numerc, e 
formam núcleos em pj^no 
progresso, e cuja continuida. 
de havia sido suspensa em 
conseqüência das ult mas ' c" 
currenc as no Brasil, prose- 
guirá dentro em brev, noi 
antig; rythmo. 

Assim está annunciad,, que 
pelo primeiro vapor destina- 
do aos' portos de- Bras I se. 
guirá novo contingent de 
emigraxtes allemães que se 
fixarão no sul da grande Re" 
publica sul americana. 

Pifti? erimíip 

DIA UNIVERSAL DA BÍBLIA 
Domingo, dia t, em ti do o 

mundo evangélico, celríma-se 
o D mingo da B bl a (o Codi 
go DivnioO. pelo que a Igre- 
ja Presbyt-riana desta cda- 
de, afim de partilhar dessa 
commemoração. por oocasiao 
'do culto da noite, a prelecçai'' 
versará sobre o s'6gu'nte the. 
ma: "0 dever sagrado. O o 1 
reito halienavel e o pr vik- 1 

gio inaudito de homem ler e 
estudar o sagradp Texto da 
Palavra de Deus"; pois como 
ifl z s r~ Tstomi',1: "Ignora, 
tium Escríturae, Tgnoratium 
Christus és" (Aquelle que 
não 0 nheo. as Escrituras, 
não conhece a Christo). 

Triste mas é verdade, mes« 
mo em nosslos dias, pois as 
d versas ph losophias tem de 
lunpadi, a verdade'ra missão 
do F lho de Deus, o Salvador 
'da humanidade. 

B rtantCi. todas as pessoas 
qu© desejam conhecer quaes 
são s' us deveres, direitt s e 
privilégios de exam nar c es- 
tudar o Livro dos livros, a 
Divina Bibliotheca, podem as 
SisUr a pregaçãlc • 

Rua Julia Wanderley nume 
ro 93. A ©ntrada é franca. 
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CASOS DÊ PULlClá 

APRESENTOU-SE A' 
PRISÃO 

, s. 
ApresentouAse ao Major 

Nascimento Sobrinho, digno 
delegado de Policia da cida- 
de, o prannuncadio Alcebia 
d«s Wieiber, mCurso no Art. 
294, paragrapho 1°. do Ci di 
go Penal, por ter em Feve- 
rteino. do corrente ann,,' as" 
sassinadb em Conchas, mun e 
pio de Ponta -Grossa, a Vic" 
torio de Mell'. 

PRISÃO 

João Kiososki foi preso hon 
tem por ter sinl 1- aoeusado 
de, armado c m um revod- 
ver, ameaçado de morte ao 
seu enteado fistanislau De. 
1 nski. 

OUTRA 
PRISÃO 

Também foi preso 1.1 mdi 
vduo Raymundo Santeis. por 
ler s© apropriado indebita- 
mente da quantia <ic 3hi|s(IOO 
pertencente ã Maria Si atos. 

MAIZENA 

mURYEA 

farA COM que 

SEU BEBE CRESÇA 

SÃO E ROBUSTO 

Experimente a (cguinte receitai 

FARINHA DE MAIZENA 

A PROPOSITO DA PASTO- 
RAL DO "BISPO" DE JUIZ 

DE FORA 

FILMES DO D I A 

CEU 
üa-se 

NA TERRA 

ir'sso amigo 
novidade 110 

Lowis Ayres. 
velho de "Sem 
front", vaiç voltar hoje, 
pareoeinduí-nos na téla do 
nascenca ©m mais um de seus 
magníficos trabalhes, tão ao 
gosto do nosso publ co,. 

ap" 
Re. 

M yeooe-se 
Uma casa na Avenida Vicen 

te Machado n. 9, e outra na 
rua Santos Duraiont n. 108. 

Informações com d. Gui" 
llierraina Gravina. Rua 15 de 
N vembro n. 12. 

Precísa-se 

Lewis vae se m, istrar aos 
S:us admiradores em "Ceu nu 
terra", uma prAtucçãu lTni- 
vorsal, filme.que encerra boi" 
lezas notáveis, s tuações e 
golpes de magistral urdidu-ra 
e que contém, a par de sce- 
narios paysagens deslurn- 
br antes um formidável tra- 
balho artístico de tedos os 
seus 'interpretes: Lewis Ay" 
res, Anmilta Ijdu:se « o. goza- 
diSsimo Slim Summcrville. 

UDEN 
Neste 

funeção 
theatro não 
hoje. 

haverá 

Precisia.se de uma família 
estrangeira, parra trabalhar 
am uma chacara. Tratar á 
rua Gel. Francisco Ribas nu. 
merrí 7- 

V S* TEM BOM FALADAR? 
PROVE-O. Tfl^iVHDO O SA- 
BOROSO CAFt? 

Guarany 
TELPPH" 'NE: 1-S-e 

>* * n n 11111 m 11. i; 

Mm ferü 
Calçadn» brancos Luiz XV, 

qusdtpn r modelo, na CASA 

Ao ler o vespertin, "A Tar- 
de" de 8 de novembro p.p. 

(Para crianças desde 4 meses). 
Cozinha-se durante cinco minu- 
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite. Juntan- 
do-se duas colheres de Maizena 

] dissolvida em um pouco de leite 
I frio de boa qualidade e desna 
' fado, e uma colherinha de assu 
car'Colloca-se novamente sabre 
o fogo. deixando-se ferver alguns 
minutos. Retira-se quando.tenha 
c consistem.a . reme de .eite. 

R 

e 

justiça 

o Foro 
MULTAS — Fintram cobra, 

das multas de '30$ dos jura- 
dos Luiz Pellissari © Sezinan" 
do Chaves p" "r não terem com 
parecido no Jury de Setem- 
bro do ccirrente anno. 

TRIBUNAL DO JURY 
Relação dos jurados c^hvoca. 
dos para a 4' sicssão ord lia- 
ria dnjt jury a realizar-se no 
comente mez; 

Hercilio Guiraud, Ossiani 
Mndureira O^rrei :i. Ernani 
Leite Mendes, Francisco Tei- 
xeira Baptista, Chede Birffa. 
ra, NicoJau Kluppel Netto, 
Paschoalino Provisiero, Jcsé 
Lustoza Ribas, Alipiot Camar. 
grj Rbns, Gaspar Schwab; Ly 
sândro Alves de Araújo; Oc" 
tayíano MaCedi.i Ribas, Joa- 
qum Braga dos Santos Ri- 
bas, JoSé Marques Guima- 
rães, Francisco Provisicr , 

Domingos Alves de Araújo. 
Lysandr,?, Antunes Sampaio, 
Paulo Canto. Humberto O-T 
deiro, Hugt, C 1L. Cypnan.oi 
Luz Nogueira, Domingas R- 
bas da Silva, Paute' Langi, 
Gemrano Osternack. .iacob 
Difzel Júnior, João Motti: 
Affonsn,. Lange e Octav o Pe. 
rcira da Silvn. 

A Maizena Daryea i um alimenio 
poro, saboroso e fácil dz assimilar. 

£' racommcndó do 
1' Por mu'tos CSPCC'* 
j alistas de crianças 

■ ' Peça-nos o livro d* 
"Receitas" que ra- 

De tíbae y 
J0SJ" BRIGIDO 1)0 

PAL — Causou aqui a 
consternação e pesar, 
te do vçn' randi : par ■ 

AMA- 
líiior 
mi r- 
-cnso 

INTERNAMENTO 
. ■ . 

No Abriga dos Velhos, di 
Curityba. foi internadlO', acon 
panhado de um off cto da Dl 
legacia local, o indigente Al 
berto Lisner, um velh, / engt 
nheiro, vindo de Pirahy h) 
pouco tempo e que aquv st 
encontrava sem recurso®. 

trar a presa inteli gente ' 
boa. Outros lhe pediam con 
siclli)(„s: este® eram os noss' 's 
homens simples do matto. Sé 
tinham confiança no velho 
Brigido. 

A m Vte. pois, de José BriS 
gidici do Amaral de xa um vai' 
cuo doloroso,. 

A' famil a enlntada, nosso» 
pezames. 

Hvíso 41 

ta" ,íosé Brigado do Amar.d 
bellão da cidade. 

Homem honratí , da vema 
estirpe, manteve duranl tonta 
a vida a rna or C'rrec, >0. o 
melhor procedimento ssim 
na vida privada, c mo hef 
d-, família exemplar, como. na 
vida púbi ca a maior i mrm 
tendn.se tornado exemp-o ^ 
orgulho na sociedade em B116. 
Irnga tempo viyerr. 

nhrases e propos'Çoes ncsi- 

naãf, mercê daquelle espirito. 
risenho, bom 1. Puro- 

Os amigN o procurav 

De oixlem do sr. Juiz Elei- 
toral da 11' Zona, o Escmãot 
respectivigi avisa a todos (|ne9r| 
serão despachartes, todos o-^H 
d ais úteis, das 13 ás 15 ho1 
ras, na saía do Fórum, toda, 
as pet çõcs relativas ao servi, 
çç eleitoral, bem assim <(ut 
se realizarão ás sextas feiras 
ás 14 iioras. as audiências pir 
blicas. 

Avisa, outrosim, que o ex" 
pediente do Cartono nos ter. 
mos dic art. 4o paragrapho I' 
do Regimento Geral será das? 
9 ás 12 e das 13 ás 17 horas.li 

Pinta Grossa, 1° de Dizem" 
bro de 1932. 

O Escrivão Eleitoral — Do.; : 
larici.,,' Correia. » t 

ii iiimí'® ® 1 f .(h |'► 1 
ITí 
ia 

< m vüiio 
iypos CLARETE, VIRGEM. >a 
BARBERA e COLLARES - ;t. 
Pureza garantida, engarrafa- j 
dos por MARIO NOGUEIRA- 

ti 
PROPAGANDA ? 

com alegria, certos de encon 

0 
CLEGTICA 

r 

n; 
k 
rn 

_ Tré® d* 0**9mbr% 12 
Caixa Pastai, üt -1. Paul» K\ 

Ter!» V. S. algum Hú 

Ti ÜL & hefro disponível ? 
   An Ha ro.v 

«nirvãM Keee,ws que 

-çt. q- 

Foi deixad na Igreja Ma- 
triz Um sobretudo de homem. 

Ped€'se a fineza de quem 
o encontrou entregai"© cm ca 
sa dic, sr. The-philo Cunha, 
que será gratificado. 
  —  o———— 
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ttfWAflôES OE MILHO, BRAZH. S. K 
Cohta Poslo' WH - Mo Fa»lo 

Rcinztto.—i■ GRATU ■Rvio 
JM 

NOMÍ — i li... 
RIA 
CIDADE... 
ETtAqO 

•«ttttnvmm 

'GüüSes, ote"! 

$ 
iillliss 

engarrafados por MARiO 
NOGUEIRA são os melhores 
e absolutamente puros. Rua 
TheocUro Rosas, 97. Tclepho. 
ne, 260 

PROCLAMAS 
Estã,;' sendo feitos, no res- 

pectivo' Cartori . procínmas 
para os casam' nls ' í, xo. 

Do sr. Carlos Per 'ssa com 
Helena de Ftoccz!,. 

Da sr. Alberto Hanscn Jor. 
com Aurora Gotardello. 

Do sr. Pcdrrj Borcili com 
Martha Blanski. 

Da sr. Frnncisoo Ass s 
Scarpim d m Virgin a Gon- 
zaga Pereira. 

ci i r-.Ti ©mnregue. na acquis ção de acções da COM- 
P \NHTA PETROLÍFERA" BRASILETRA cuja valomaçao 
íeriljnosa lhe assegurará op«mos resultado®. 

Aproveite as ultimas acçoes disponíveis 
Cada acçãici custa lOOfOOO. pagaves enn 

. V . 
em 3 pPMtações, 

Silveira.   - , 

titiii 

Ume bronchite chronke 

curada radicalmente 
Pelotens®, como 

msm%z ■ 

Fieis ao compromisso os srs, A- J. B.EÍT 
NE.'?' fo €IA. vão remettendo á Agen- 

cia Ssnner—Rua 15 n 9 
O MAIS VARIADO SORTIMENTG DE 

ÉTio t ^homens e m6ninos. As E cO slO5 9 oj^S sim o respeitável povo de 
Ponta Grossa poderá adquirir, por preços VERDADEI- 
RAMENTE MÍNIMOS um bellissimo presente para 
festas de 

mTRL 

as 

E íTMnO BOM 

As confecções RENNER se recom- 
m endam pela qualidade do 

TECIDO, cLEQANCIA 
«o • — DO —«o» — 

SEU - CORTE e principalmente 
seus - PREÇOS- que são os 

- FABRICA 
Os tecidos RNNER são de cores 

firmes - Lavaveis e não enrugam. 
AGENCIA RENNER- Rua 15 de Novembro n. 9 

;0a0 L. P. DA TCOS A - GERENTE 

os 
da 
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"©"lhe estas Unhas, symh^^dí^attoãto EU^ mío l.-"- 
Tírò fini senão penhoradisr.i ma pagar-lhe nma^ iminens . 
divida. Achandtome ha. tempos atacado de ^ í^, , x- 
chite, fiquei 

sempre uto desse rernedio, que f cará Rm breve t«po ^ 

J Francisco. Pereira das Neves. 
to. 
de 1921 

, medico pela, Faculdade d®M"di- 
UOTl„,, etc. Attesto haver ob^de •ptum* 

YT •' Go <4; 1 va Pinte., cm moléstias brontanc-puLn - nr.mmv. s da Sdva mnio, em ^ ^ Dezembr,,. de 

Eu, abaixo assignad' 
cina do Rio de Janeiro, 
resultado» com 0 

co Domingas da Silva plt 
mres Do referido dou fé. — p.tl0'ta8' 
1921 — Dr. Irineu de SouaaBntto -irnmi 

" r nfirmo estes attestados Dr, 
Arauj,.. (Firma reconbecidô) • 

Licença n. -iH d© 

E. L. Ferreir, de 

,C26"3-9 Dcpwdto gemi: DROGAR 

1111 n »»»»■ KW*»'** 

„auÍG de Bronze 

7 de Setembro, n. 73. 
Fone 1—6— 9 

A< ibu de montar uma nova secçíio de 

Alfaiataria para Civi 

e Militar 

eob a Dincrão do Exircio Contra Mest 
snr. Domingos Yergilio. 

Ex Contia Mestre da «Liquidadora» 
Execnta-se qualquer trabalho com pu >- 

ceza e perfeição. 

Formidável Eortimento de Casemiras 
t Eiíüs de lâiiho 

Os nossos preços desafiam a concorrem;a 

tv? acedo & Irmão 

Ponta Grossa 



Ponta Grossa F&Sfí». jro da 1932. 
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dàr Fr©f«ftnr% Municipal de Ponta. Grossa 
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Alistamento Milíta 
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c) o pa liiairo one pra 
fica^qr^alquer ato contrario 
à jrt ral . á higiene. 
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SEÇÃO III 
Cassação de Carteiras 

j!K r i.ualqutí: 
da Se^çáo li' 
para Os (pi-ie 
não c.íabelee- 

/ptTÍi^iris 
Íulf. VI11 

n\ ,n»lt- 
eBTimrãH» 'V — d 20ft('Qé 
• v — se. infringir qiudqdl 
«j Irfrct-iU)!. rela li vos á 
sisitn órii lísrnl, ou de oi 
iJ diAcs sdjâo rflfenlanientui 

'i oa <iua s são expressa- 

:-T' 

i ntf csiífbele; »!;•». em om 
ri textos <lo Reguloiiiento, 
muitas re.i.p.o! vas; 

" ) — s* guiar veiculo sem 
jrer ronisigo a sua enrteira 

e, .ndiAar. 
sfáraeçraf, VI — De .'iOSOÚU 

>s<HW: 
por infração <ie qual- 

«■ do. preceitos relativos 
ui seux deveres jidiv -.iunes. 

) tido v!X, ííara os qnaes 
. i estabeln , regulamen-h 

ras njuTla». penas essas na 
caveis lanibcin aos ajiulan- 
de condutores. 

l'Vrágíaío VII — D 10|: 
«• guiar veiculo sem ter, 

"trazer com sigo. o .^spccli 
■ i cygtóio 'fe fh-dr cula. 
"\it. 339" '■— As nnilías pa* 

os propi atarios e conde- 
tp de ve cul.s de traçã; a- 
nal, serão de 25 °|° do va. 
■ das multas impostas aos 

• nais condutores e proprie* 
mas nunca inferi, r a 

Art. 342'' — ' pena <ie cas 
sação temipor; pit def n ! . 
va d (:ondui( s á mposta. 
■píer <■ mo medida prev nti. 
'■a, qn t < i •■■■> repressiva, pe" 

Prcfe to vlun o pal, etnn 
se" em anii. de infração la- 
do na • ncacT*a, sendo 

ex.<-lu-;.i competência 
'•este a elevação das mes. 
nas. 

Art. 343° — Será cassada 
carteira toda vez qu se der 
•sastíne tem acidente, ocasic. 
atlo pelo condut' r com seu 
•eiculo. resultar lesão ou mor 

<• de pessoa. 
Xo cas de morle será cas" 

ida até momento de s'rr 
refer da a sentença do jn z 
i causa ■; nunca por téwpo 
forior a 120 d as-. 
Parágrafo 1" — Ni. caso uc 

lesão grav será a carteira 
c rsada |>or 90 dias, n' 'lendn 
er relevada a pena, decorri- 

d? " 30 dias s,-. ficar pvoiv.mlo 
no inquer t, que o condutor 
ag-U s m cwln i. nem d'(-Io, 
prestou socorro á vitima r 
não se uvadiiu ncm tentou eva 
diive. 

Edita 

N. 3 
De acor<l,v com as ordens 

receb das do Sr. Dr. Prefeito 
Mun cipal e de conformidade 
com c art. n. ic5 do RégU 
),ul>lic!'', convido para com" 
parecerem a inspeloria de 
Ve culos lod,.s os condnloivs 
de veículos de tração animal, 
ma res ou menores de 21 
anos da idade, afim de tra- 
tar dj» assunto de seu inte. 
resse (dispensando desse com 
paree mento os condutores de 
cnrro-cinhas e- loniaes). 

Ponta Grossa, em 23 d, m,. 
vembro de 1932. 

JORGE LIST. Inspetor G» 
ral. 
   a»— —   
Cabellcs Brancos 

Parágrafo 2" — N caso de 

' \r!, ,340° — As multas pa« 
< ■ listas carregadores e 

i 'afores dc carrinhos de 
ic. serão de 103000 .para to. 

' nfração cm que no rre» 

Kr-I. 341' — Incorrerá na 
;lla dc,;. 

. '.i4-ágrafo 1" — 200*009: 
i aiucle qu a, "edir ou len" 

agredir qualquer encarre 
4o da f isca li sação. 

i, XirÃgrafo 2" . 'no .ÍOSÍÍOÍI; 
i) — o pede Ire qu advçr 

s o violar ,. d.ispost' rio ar- 
. 40; 

lesão l"ve será a carterii cf» 
sada ■p r 00 dias, po-dc.ntio se* 
relevada a logo ouo do 
h^iucrita resuite a prova d 
parágrafo antir or, 

Ant. 344 —- Será defindi" 
vãmente cassada a cartera 
de condutor na primeira re- 
iteraçãii 0° fai,(> constante 
parágrafo 1" do artigo ante- 
rior independente de qual» 
<nier dec:são judie'al sobre 
mesmo fato. 

(Continua.) 
   o —  

fi 14*1 
JOALITEPIA GRAVTNA. á 

rua XV n. 37, compra, pagan- 
do bom preço, oiri,< e prata. 
Consultem antes de vender 
estes metae^. 
PROPAGANDA ? 

§ 

Prccu/t « 

A ^CLECTICA 

Rua Trè# d» Deiembro, t2 
Omxo Posfal, 53? - S. Podo 

A Ijiçfio Brilhante faz vixi- 
lar a còr pr mitva em 5 dias. 
Não pinta parque aãu é t u. 
tura. Não queima porque não 
contém sáes nocivos. E' uma 
formula $c entifica do gran. 
de h tanieo dr. Grtund, cujo 
segredo foi comprado por 299 
contos de réis. 

E' recoimraendada paios 
pr nepaes institutos saniía" 
rios d,-., estrangeiro e annlysa- 
da « autor zada pelo Oepartíi- 
mento de Hygiene do Brasd • 

Com o uso regular da Lo 
çãç Brilhante: 

1° — Besapparecem couiph*" 
tamente as caspas e affecçóes 
parasitaria"s. 

2° — Cessa a quéda d, cr< 
bello. 

3" — Os cabellos brancos 
descorados o.u grisalhos, ■ voV 
Iam á sua côr natural primi 
tiva sem ser üng dos vu qu*1 

inados. ' 

O Dr. Juli Abelardo 
Teixeira, Juiz Ele íOral 
da 10* Zona d'a Ccínarca 
de Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre* 
ente edital v rem, ou deli 

iV"licia tiverem, que lendo s - 
do approvmlo o planç geral 
da, divisão m zonas eleito- 
raes desta região pelo Egrc- 
gi.:, Tr bunal Regi nal Ele to- 
ra! e tendo est-. Jaizo recebi, 
do o material para o in cio do 
alistamento ele toral, c.f nvida, 
na fôrma da Le , a ridos os 
cidadãos a virem se al star no 
decorrer das horas designa- 
das para o, expediente dó Car 
torio respectivo, no edif ei'' 
do Fórum; bem como recebe- 
rá as I stas para g qual fica* 
çã.i "ex.o.ffici"", as quaes de- 
verão ser remeti das .m duas 
vias, pelas ropartiçõ g ou 
funccionarios obrigados a re- 
melte*lasi nos termos d., nrt. 
8° do "Regimcnt'7 Geral dos 
•Tu'zes. Secrclcar as e f arto, 
rios Eleitorais". Dado e pas 
sad,-. nesta odade de Ponta 
Grossa, aos tr nta dias d mez 
de NVivembro de mil nove cr 
'os , trinta e dois. Eu. Mil- 
ton Gaita Preta, Escrivão Tn- 
terin,,, que subscrevi. 

O Juiz rtc f)1 reit; da 19 
Zona Ele toral —• (a.) Júlio 
Abelardo Teixeira. Juiz da 1 

Vara. 
lista conform." ao or Sma! 

de cp1e f elmeníe extrahi a 
presente cop:a e d^h fs-, "':lía 

supra. O Escriyãci 'O^r no 

Milton Catta Efria. 

(Conrinuaçâo) 
L 

Leandro, f. de Abel Gar" 
cia; Lad slaili f. de Ladislau 
Schr t; Lad slau, f. de Wny- 
chuk Stauchiki; Lad slau, í. 
dm Valentin Krzesinski; La- 
dslau- f. 'ã Franciscol Po- 
panosk ; Leo.ni Jas, f. de Pe- 
dro Machfalk ; Leopoldo, f. 
■de Carlos Vi igt; L' uri vai. f. 
de José Gcibo; Loinival, f. de 
João Ferreira d Paula; Lau 
ro, f. de Joã.i Gameir,:.; Ri- 
bas; Lauro, f. de Paul no Fer 
rcira da Slva; Lauro, f. de 
Rodrigo de Castro; Leonair- 
dtC', f. de B rlolo Moro: Lu- 
edio, f. de Jorge Scheifer 
Filho; Leonardo, í. dc Joa- 
quim José da Silva; Leandro, 
f- de Abel Garcia; Luliz, f. 
de Gald nO P reira Oqadr «. 

M 
Mam ei, f. de Bernardo 

Thez koski; Manoel, f. de Se- 
bastião Guilherme M* ndes; 
Mandei, f. de Hernaní d© Oli- 
veira Marques; Manoel, f. de 
Agosí nho Alv s de Oliveira; 
Man' sl. f. dè João Ftarnaza- 
r ; Mano-d. f, de João For" 
na/ari; .d.iuovl, f. d'e João 
p.duc' Stremel; Manoel, í. de 

Manoel, f. de Domingos Gra» 
vma Sobrinho; Manoel, f de 
Bened cto AntonVí Sani s; 
Manoel, f. <),, ízidoro de Ra- 
mos; Manoel, i de Domingos 
.Alves de S - uza; Majnicel.-f. de 
Agostinho de Olíve ra; Ma. 
noel, f. dç Pedro Bapt sta 
Santos; Manoel, f. de Arthur 
Inglcz Machado; Manoel, f. 
de Marcplin.. S. R' sa; Ma" 
npel Vicente, f. de Alfr:do 
Alves da Silva; Manoel, f. de 
João Petroch nski; Manoel, f. 
de Maria Pirreira; Manoel, 
f ■ de Henrique Estevam; Ma- 
m ei, f. de Hi.racio Antunes 
Ribeiro; Manoel, f. d. João 
Barboza; Maneei, í. <le Tito 
dos Santos; Muacyr. f. de 
Luiz Albji,, Gomes; Mguel, 
f. de Alexandre Trabuls ; 
Miguel, f. d© Antonio Tozet- 
to; Miguel, f. de Estanislau 
Gebelucka; Mario, f. <1, Eu» 
gen o Ricetri ; Mar , ; Osmar o, 
f. de José D. Garcia; Maria" 
no. f. d© JKiaquim Ignacio 

Pe a 

Educav 
..id 

ESCOLA NORMAL PRIM t 

CHAMADA PARA EX. 
da Sexta feira, 

zembno. 
A's 8 horas — Prova 

pta de Poaduguez e Litt 
dos alumnos do lerri-ir 
Prova de gymnasrica dic 
nos do 2° a uno. 

A,s 13 horas — Proiv 
de Portuguez e L teratu. 
alumns de numer, 1 a 

A.'s 19 horas — Prov 
d© Portuguez e. literntu 
canddates restantes. 

Vende- 
Ç: 

Um casal de Jacuting 
2 annos di? idade. Ver 
tar na rua 12 de Outnb 
mero 6. 

ifcllii Slsnr 

Gonçalves; Messias, 
Emito da Slva; Mario f. 
João Bcleski; MV ysés, f. 
Ignac o Romualdo d s 
ios; Moysés, f. dc Ângelo 
'■ira; Mauri". f. de Euric . 
rcira de Almeida; Moza;! 

Hipol 1,_ Teixeira Almeida; nç, f. de Erncsti G her! 

dc 
de 
de 

,an- 
Vi- 
Pe 
L " 

Vsnde-se uma gaò ni 
teiro quasi nova por ur 

* oceoill»-. 
i Ti ata-se aa av V t i 

oba 14. 

.mmmc 

4"y/-— Deté1T1 nascimauto 
dc novos cabellos brancos- 

5" — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6" — Os cabellçs ganham 
vitalidade rirnando-se I ndos 
o sedosos e a cabeça ' WP3 

e fresca. 
A Loçãoi Brilhante é !«a<la 

pela soc edade de S. Paulo e 
Pi' • 

A' venda em (odas as Dro- 
garias, Pcrfiunarias e Pha'"- 
macias de primo ra orde'11 • 

App D. N. s P. — N- 
1213. 6.2-923. 

peçam pro.specri s a A'vim 

& Freitas — LTricos cps-<■- 
nar os para a América 6° 

!  Caixa 1379  s. Paulo. 

Editai 

O Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz Eleitoral 
da 11" Zona da Comarca 
de Ponta Gr ssa. Estado 
do Paraná- etc. 

FAZ saber aos que o pre* 
s nu- ed ial virem, ou delle 
noticia t verem, q,ie tohdo si- 
do apiirovado ..| plano, geral 
da divisão em zonas eleih , 
raes desta r.gião íH'lo Egrt 

f íri.auça íí 

gio Tribunal Rep onal Elei" 

EXPORTAÇÃO 
Para Iraty foram romelt. 

dos 53 saccos dé far nha de 
mandicica pelo sr. Estiwhano 
Pilursk . 

—• Para o mesmo íeslin11 

15 saccos de farinha (i( mun 
(boca pelos srs. Hilgenbufg 
e Cia. 

Para Paranaguá foram 
lomcltidos 4(>2 saccos de fã' 
r nha de mand i.ca pr!, i sr. 
Jcsé Abdola IX rbtL 

i vagão do heTva malte 
para Curtyba pelo sr. A, M. 
Macedo. 

— Para o nu.smo destino I 
vdgã),i de herva matíe p J, , sr. 
Lysandro Ar/a; - 

- C-t» lino a S. Paulo. 
1 . deiras de pinho 

EI 

::í 

: 
i 

: 

T 
i. 

>A 
ifS 

% 

sim 

% 
è' 

fe: 

K 
M 

% 

t ral e tendo cs'c J" 70 r<'í"0- 
bdo mat r al P^a 0 iaicJo 
do alistamento eleit. .al, con 
vda, ná fôrma ãa Lei. ;• to- 
dos i' s cidadãos a v rem se 
alistar no dcoo*»10Eoria s 
designada; para Q exp dienté 
dó CartorV.i respectrvo, no 
edifici,, do Fórum; bem oemo 
receberá as Estas P/1,8 a qua 
1 ficação "o* - ofRcio , _ as 
quaes deverão ser remctlnlas 

era duas v!as. Peias r0P^rt * j 
çõss ou funccionarios - briga, 
dos a remette-Ias. nos iernr S 
cio art. 8" do "Regmento G; 
ml dos Juizes, Secretanas e 
Cartórios Eleitcraes • Dado 
e passad,,, nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos tr nta d as 
do mez do Novembro ue mil 
novecentos e trinta e d0155- 

Eu. D- lar ci. Correm- Er- 
cr vão ane subscrevi. 

O Juiz de fíreiin dn 11 
Zona Eleitoral — l®'' '* ' 
son Nobre de LacercL» • 

lo .sr. Lysfin, 

CO '- roae&ioas, 
..li poito 1). P,- 
' erv jarfl Ai ri a 

lino « Curiíyba 
pelos Irmãos 

, dc herva mat- 

n fo 
"banha petcí 
gonhe; n 

• - 2 v ag e 
cf-lr dó' • 
sr nesí i 

ófl cai 

ího a S. Paulo 
um vagão de 

>5. J. David H l 

(( 
II 

k 

Artigos pira lespcrt"3 em ge- 
ral Bolas Olympicas. Matas 
o artigos de v agem- 

Rua General Carnoro 90. 
Preços excepCionaes duran. 

le este mez. 

i!e herva matte. 
Garityba, peles 
;edel. 
de banha, com 

destino a Saia Paulo, pelo sr. 
Christiano Juslus Jor. 
  O pi destino a S. Paulo, 

20 saccos de cal para adubo, 
pelos srs. Bobe . Wreschner. 

— Qcim d est no a Castro, 
300 saccns de assucar pelos 

, Santos e Irmã1'"1. 
— Com d st no a Lastro, 30 

caixas de cerveja pela Cerve- 
jaria AdriaEca e destinadíb 
ao sr. Francisco F i rillcv 

— O d» destino a Jacarez - 
nho 45 caixas dc cerveja, 
pela Cervejar á Adviat ca. 

.stação 

u iosfas® 

% A casa n. 

s 

I 

I 

5 

I 

(; 008" 

A propaganda Comm«rcÍ8l, 

d'- é feia iriíeüigsnténientg, 

titue urn meio utH do ^Ofnar co- 

nhecidos todos os produtos no- 

cessaries ao consumo publico 

§ 

% ■■ 

im 
|90' dn rua C ni. 

mendador MiW»* colll ,Ícom- 
modos, banhe ro, L ; «s- 
lallação de agua e 

Tratar com Fred-nc Bahls 
no prédio vis'n|',, 

IMPORTAÇÃO 
Deram entrada na 

Ferroviária local: 
1 vagão de lenha, despacha 

doi ptor José B. Rocha, dc 
Entre Rios. crins gnado ao sr. 
Arthur Larooca. 

1 vagão <le assucar crystal 
o mascavo, consignado ai. s 
srs. V ocnt© Motti e Filhos. 

1 vagão de farell", co-usg. 

v. - consignado a Jintus e G a. 
1 vagão dc sal moido, com- 

signado a Justus e Cia. 
1 vagão de sal g/ sso, con- 

signado p. Ohr st duij Justus 
Jun or. 

1 vagão com suínos» con si* 
gnados a Jcsé Abdalta D- rbl . 

1 vagãrj com 6.1)00 cach) s 
de banana, despachados per 
J sé Ahdala Denbh. 
sa e consignado ao raesim . 

1 vagão lie telhas de barri 
canrignado a Paulo Canto. 

40 sacOHs òj;, café cone» gna 
dos a Oscar Domingues Ser. 
ra. 

35 caixas de garrafas vastas 
para a Cervejaria Adrialica. 

26 barris vasi1 fe para Hen- 
rique Th-elen. 

10 saccos de batatas para 
Carvalho _ 01 veira. 

De Iraty, para Salomão Tu 
ma 30 saccos de milb. . 

l)e Iraty, para AlfrediJ Ta n 
main 24 saccos de m lho. 

De Iraty, para Estanislau 
iíhi teu-rt ts de mjlho. 

De Iraty, para Frauctscò 
Gerbasi. 30 saccos d, milho. 

De Iraty, para Luiz Tren" 
t n. 50 saccos de milhe.. 

De Iraty, para Erihorto A 
gost 60 saccos de m lho. 

De Iraty, para Eslephan' ' 
Pilarski, 21 saocòs <ie milho., 

I)i. Iraty, para Christiano 
Justus, 3(5 sacccis de milho. 

De iraty, para Luiz Tren- 
tin, 35 saocicls dc palha p- 
carla. 

De Sique ra CAmpol para, 
André Jüstus, 20 saccos de 
café. 

Do Porlo da UniãE, para 
Henrique Thitrlen, 36 caixas 
de garrafas vazias. 

De União da Victor a, pura 
Francisco Machado 39 sac" 
cr.s cm saccos vazios'- 

fíl* ,8 >*<&K AH 
1 S JORHAÇS 

f ur* ü 

A óLECTlCA 

<?. *. p» 

» -s 

^ V 2V 

(O 

./tíri- —-ri 

DÊ A S€US 

FILHOS 

i, Fv"'" h 

jí~íjí 

PARA QUE ELLES íK 'í 

FORTES E ROBUSTOS 

P£S 
fitui 

Na prcMtura Municipal, 
Dir-ictoria 'i® Hygiene. vacoi 
ua*© diariamente das 13 ás 
14 horas. 

A» cr!«nç.«s gostam d" «■« 
Miizene flysv-- iX-ídtl.s, 
lotaroia, a Matiena t>un'c« i. 
'/nizííto qua dã côr ás far 
prrítui «igor «cs mais A- 
ersanísmos. Coou» alimento 
iriarça» 4 âe am valor Insule.' 

Rara « Irrsrmlca, « 
Oerjraa â vx.argd,, cm 
líiDazfm, *€ndo &■ 
sutn peque!» posoe» 

émí 

En*!*'*; m c aeol» 
aritrio: 

i 

m arei vki ■■■ .« lliustrad 

SEfttWÍ' 1 ( BtAZn 
e» r 

Ittf da ja <■ ' «.Mfc im *n 
í 

ítA 
fio. - 

* BC **»!•» 

''w.HHV-iyfíW.i 

Selei p 

Elias M. N i - nado 'ao sr 
lau. , . 

1 vagão de telhas de barro, 
consignado ao sr. Max . o/. 

1 vagãrj de assucar masca 

"do 
-wjdtf''" - mu$i. 23# 
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Ponta ftroasa, Sfrxta F»ya, 3 ti,-; Do^fcailiro do 1932. 

Como se deve proce- 

der para se qua- 

lificar eleitor 

(Cont nuação (ia l"'1 pag na) 
pharma«euticos, chinilcos. a" 
givnomos, actviarios. conta- 
dor1^ e guarda livros forma, 
d cs p* r escolas counnerc acs, 
cujos diplomas tenham sido 
obrigatoriamente registrados, 
porque os demais se qual f • 
carão por iniciativa própria. 

Foram obrigados a r-inet" 
ter as mesmas listas os dire. 
ctores Kyu chefes dos depar^ 
lamentos ou reparl ções pu- 
bPcag civis mil tares. • s 

chefes ou auxiliares das rei" 
torias de univers dade ou rf- 
rectores de escolas e facul- 
dades, os presidentes das or- 
dens de advlogadbs e os cht" 
fes das repartições do reg s« 
tro obrigatório de diplomas e 
de firmas soiC"aes. Devendo 
taes i stas conter os seguin- 
tes esclarecimetntos indispen 
saveis á identidad de cada 

VÍnAf"' ai n .oe p.5r ntei. 
f„. isto é. .. nome prop../,. <• 
c appellido d fam it»; h) 
denominação do, cargo, em 

prego, p' sto ou prof ssão; c) 
nacional dade; d') idade; e) 
residência. Se mesmo ci- 
dadão fôr qualificado "ex-of- 
fiei o" em ma-;s de uma lista, 
porquanto pôde exercer ma s 
' uma funeção, reputar"se-á 
d, .c s de inscripto por figu. 
rar em uma dei Ias, que a sua 
inclusão nas demais fica sem 

* í^cto • 
.õffxrjií-iVTOS EXIGIDOS 
— A nacionalidade pixle 
r de origem ou adqu rida. 

Mo primeiro caso. tratando.se 
de nascido n, estrangeiro é 
necessária a prova de que los 
pães ali s.- encontravam em 
serviço do Brasil ao tempo 
do nascimento do al standc', 
ou de ter sido registrado no 
consulado de seu paiz; mas 
no segundo casic1, nacional da. 
d. adquirida. torna"se mdis. 
pensavel a prova de natural - 
•/ação expressa ou tacita, de 
c nloTmklade com o arf. 60 
ns, 1 a 6 da Constituiçã Fe- 

•i t; 

imurt 

de 

alphah' 1 zado c 
is demais condi, 
amento é permU 
ar'me mediante 
elle apenas as, 

.- as letras o m- 
n as do alphabe. 

uri a de qii. o a!is" 
ir pôde ser feda 

uíh' ■ dos segu ntes 
, (rtidão extrah da 

nt nto de Üvr's ec. 
ppi se tratando de 

r erior a 1 de ja» 
iOO1; b) certidão 
C vil d; nasci- 

■, ■ rido pcsterioi'" 
, nbda; c) certi. 

, nento. de cujo 
, -.1 a idade ido alis- 
naqurWa data eu se 

a sua maioi-idii- 
nto entre as ida" 
icnto e da p t 

.■■■■■ cação; d) certi- 
•f, (leio, actual ou 

"•ncção clecliva 
a puhlicJ , para 

iv <• dera se exija a 
le i aro os; e) cader. 

rustrvHa da qual 
,.e ■, dai», exaeta do 
, v;,i á do consciptn; 
.j,, outro docnmen 

, m() de cri) c^dpte se 

;.„^le mi,or de 21 
ornei npfSna ou 

l tulo cfcnferidjj., por çstabe" 
leciraento de eus no superar 
official ou fiscalizado, paten. 
l-s de posto mildar, certidões 
ou -iitras peças authent cas 
que dentr.nstrem haver ô c - 
dadão serv do como jurado, 
recebido nomeação 1 u exer. 
cido funeção para as quaes a 
lei exija maioridade. 

A prova de nac onalidade 
dos brasileiros naso^dl' 's no 
-strangeiro, natos ou nafura" 
lizados far*se.á do seguinte 
mlcdo: a) pela apresentação, 
da certidão de nascimento c 
por attistado de que tem do. 
inicilio na Republ ca — para 
o filho de pae bras leiro ou 
illegitimo de mãe brasile ra, 
nascidi no estrangeir . qU 
houver fixado domic l o no 
Brasl; b) pela apresentação 
do titulo de naturalizaçã. tx" 
pressa exped do pel, Go.ver. 
no Federai; c) com a apre. 

Isenfacão d. i tulo declarato. 
•rfc* de naturalizaçã, tac ta- 
S5*po4ido pejp Ministério da 
Justiça Jvalênd) icoti» íul 
•qualquer documento ou por" 
taria de m•tu.'.ação do, aí ,s- 
tantlo para emprego publ df 
f..derui ou estadyal; d) na 
falta de I tuli a declaratorio — 
pela apres'. ntação de certi. 

dão de casamento, com bra. 
sileir, ou brasil ira,, de nas" 
cimento de filhos brasile ròs 
e de franscripção em nome 
d; al stando de titirlo. de pro- 
priedade iminovel situada no 
Brasil. VV 

A SEGUNDA PHASE 
— Tratemos agora da se. 

gunda phase do al stamento, 
isto é, da inscripção. 

Para inscrever.se o cidadão, 
deve comparecer pessicalmen 
te ou por ntermedio d. dele" 
gado de seu partido ao car, 
torio do lugar qu- escolheu 
para d; mie Ho ele toral e a. 
presentar em fórmula espe. 
ciai que lhe tenha sido for- 
necida. o pedido de nscri- 
pção firmadi , pelo mesmo, "e 
acompanhado do processo de 
qualificação, quando Requer", 
da, e de 3 copias de sua phc. 
tographia, C m as dimensões 
approximadas de 3 i-ent me- 
tros de largura p-r 4 de ora- 
printento, trazendo a mi lhem 
nifda da cabeça ' • ■, • .Kec»-. 

-c í -i.. .tc irénfp. O ped'- 
dc de nscripção é eniegue 
f iltra recibo do cartori . ele' 
foral- que, não sendo possi. 
vel cientificar o alistando 
mm diatarnenfe. marcará, rh 

scvyada a ' rdem dh apresen- 
tação d a e hora em que 'cl 

mesm; dev comparecer pa- 
ra se dentificar. mediante a 
.competente guia . se por 
qualquer mol vo o alistando 
nS comparecer na data de. 
signa da, a identificação terá 
•ogar em rutro dia, depois 
de alfend dos cs que esteiam 
presentes para o mesmo f m. 
O Codig ntrotanto, oermit 
te ao c dadão identificar.se 
m tes de deferida a sua mia" 
lifieaçSí. fac P+aiidc-sc assim 
acs militares a 'dcnlif cação 
prévia nos gabinetes das ros» 
pect ras eoi-pora^õcs. 

Diadamenfe será publica* 
'c a rdaçã dos c dadãos ins 

c- pfos v aos d legad. s :dc 
narfido r-.vi a qualquer ele'tor 
" Dcnos ôentro de 5 d as a 
•onl o da publicação cm ed'- 

tal, inapugnar por escr pio 
quaesqu r inseri,pções. E con 
clu da a inscr pçáo, uma vez 
que não for impugnada no 
prazo legal ou regeitada a m 
puguação por sentença irre- 
c,n ivel, pr; sktente do Tr . 
bunal Begional prov denciará 
para ser entregue a pr meira1- 
v a do titulo ao eleitor ou a 
qufm. restiitust o recibo que 
f i dad por occasião da ns- 
cripção. com a assignatura do 
eleito,r no verso. 

Os títulos poderão sei pr, - 
curados no cart, rio onde "foi 
processada a Inscripção, me. 
d ante uma senha.r.cibo, que 
será archivada no cartoriô 
on na secretaria. 

Os bandi- 

dos em 

Madrid 

Casas que se 

recommendam 

CASA ORIENTE 

Rua Gel. Cláudio.. 
FAZENDAS. ARMARI. 
NHOS, PERFUMA RIAS 

Fone; 291. 

Grande sortimonto a pre- 

ços nunca vistox. 

NEG1 BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bons -- Modernos 
Baratos 

na 

CHAPELARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

O Goiide Hruidens 
üssaltado á mão 
: rm&da íof despo 

jado de seus 
haveres 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 
Rua Gel. Claud o n. 

48. 
34. 

Calçadas 
senhoras 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Grav tas, Meias 
— di.s últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO' 

Vae 5Gr úSSÍg». 

pacto^üc ftâp u,.- 

sâo entre a Fr. 

g a 

■U 

Estipula a Constituiçã0 uma cou 
missão permanente 1 ici'!.- ■/j 

se 
en- 

1 e 1 >Ovg;- 
prt. 

FABRICA do GAFE 
"LEONY" 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

(Pcllissari & Irmão) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

PARIS, 3o (U.) o pjic. 
tu de não oggressão entr a 
França e os Soyiets. qgf 
rá íuss gnodo terça fe ra 
tr,. os srs. Ilen 
Tevski e mprchende mu 
aiubulo de sete :tliigos 

O preâmbulo mlica impli' 
citament que u, tratado fcaii. 
cc-soviet co, salvagurada 
"conveaant" da S c cdade 
das Nações, que não é c (r. 
do por delia não fazer 
a Rússia. co.nfirma 
'o Paris, 

nrl, 1 

parte 
paeío 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n 124 

e 
Rua Dr Collares n. 12- 

MADRID. 30 (U.) - Os 
jrnaes narram as cond çõfs 
cm que ó, conde de Ruidens 
foi atacad. e despojado de 
seus havíires nas proximida- 
des de San Sebastian. 

O conde de Ruidens acom- 
panhado da sua família e de 
creadf s «Jv.xára Madrid de 
automóvel, orm destino á 
França. 

A's 8 hiiras e J10. nas pro. 
ximiidades de Elmelar o car. 
ro foi obrigad"' a parar num 
local onde um taxi draves" 
sadoi na estrada impedia a 
passagem. 

Nesse instante seis ml v- 
duos armados surg am de den 
tno do curiv e, revólveres em 
pirnlK) obrigaram os viajan. 
tes a ontriígarem"lhos i , d mhei 
ro c valores qu, traziam com- 
sigo, deptc .s do que fug ram 
em direcçãj a Madrid no au- 
tomóvel do conde. 

Este, que havia conseguido 
.rpcimá' Ci rdtogio 

Um molho de chaves, dirigiu- 
se a pé -m compaiih a do 
"chauffeur" até á locai,dade 
de Elmelar. onde narrou o 
ocCrr do a autoridade poli. 
cia]. 

Pouco tempo depois era < n. 
comtrado amatradr e amorda- 
çado , motorjsta do taxi, o 
qual declarou que 6 passagei- 
ros haviam tomado o veicuF' 
ás 4 horas e 30 e peddo que 
os conduzisse a Elmelar em 
cujas redondezas fora ataca, 
do e abandonado, no campiv. 

O conde de Ru rT ns decla- 
rou que os baml d" s lhe ha- 
viam roubado 5.000 pesetas 
em dinheir, . um caderno de 
chiques, mais de 100.000 pe- 
setas em jóias e numerosos 
documentos. 

O automóvel da v ctima 
fo encontrado á tarde perto 
do hippodrciip da capital. 

A policia está no encalço 
d..* meliantes que deviam co- 
nhecer ao que se presumie 
a projéclada viagem dr, titu- 
lar. . 

Fazendas, 0(infecções c 
Armarinhos — Enfeites e 
• Novidades   
ÍU quere s comprar bons 
«rtigas e economizar di* 
nhíbre, procurem sem de- 
mora a GASA MICHEL. 

ALFAIATARIA bTMÃ,T 

(Paseboaiiuu P vlsiero) 

FORNECEDORA DA AS. 
SOCI AÇÃO B. 26 DE 

OUTUBRO 

• Rua / de Setembro a ^ 
Cabo, í: Correio n. 68. 

quaes 

.M >iss 
ou 

AGENCIA 
BENNEB, 

Ternos, Trajes, Costumes, 
Sobretudos, Capas, Pola-ii. 
nas, Cobertores de primei- 
ra qualidade e purissima 
lã, sempre se encontra ua 
Rua 15 de Novembr, n. 9 

MOfÜSÍeã 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidi u 

ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dumont nu. 

mer,o 125. 

PHOTOGRAPHIA VVEISS 

Phatos, Crayons, Óleos. 
Aquaiellas ,e demais tra. 
balhos concicrnenfes à 
arte. Attende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu" 
mero, 62 — PÃnta Grossa 

UCALDINO HOLZMANN 

Peças Chevtolat. pnoat 
camaras o aoucssorioa. 
Artigos Kodak • artigos 
para tennistas. — Tapa- 
tes linoleum PLOORTEX- 
Rna Cel. Cláudio n. 8. 

csfipuhi do mu": 
piecso o compromisso 
'o pel s deis fvslad s 

de "uo recorrer cm nenhum 
caso. solada ou corijuncta' 

, mente, com uma , u ma s' po.' 
j tcncias, nem á guerra nem a 
i qualquer act, de aggressâo. 

bem como de r speitar. a ie- 
! -'oiabò'"ade dos (efritoiios 
cdl' Car. .■ |>a xo da respé- 
ct va s. beran .i < 
hajani assumido 
iaç.ão no exterior ou , 
!c concernenle á firfnfir' o • 
çâo. 

O arf. 2' estipula que 
uma <'hs altas pai tis ccidr1.' 
claufe. ^5) ■ tijecto rp aggrcs 
sã' por uma ou ^ tercei- 
ras potência- a oafra^pilrt s<. 
comprónietl' a não prest. 

1 nem d rocia nem " ud rerta. 
1 ü mente ••ssc anxiii. < 
| íeiiciã ao •aur ssoi 
j grc.ssi ré 

Q art. $" estipu 1; a piau" 
«ida expr-isa q 
«e-aggressâo d nina das ; 

potências coflifractantes 
ma ou ma s terceiras pilen- 
c ns ,a hiitra parte ooMractan- 
le pi VIerà denunciar, immed a 
lamente tratado. 

O art, 4" reserva integral- 
mente todas as obrigações 
qu as alfas partes contrai 
tanies se compr metlcin 
não participar de nenhum 
entendimento inlemacona] 
qu, tenlia como c nsequene a 
prattáca a nterdição de vin- 
da ou compra do mercadi l 
rias da outra parte <\u da con 
cessão de credit s á pptra par- 
te v de nãô tomar nenhuma 
medida que tenha ccmo con. 
sequencia exchi r esta de le- 
da participação no CQmmer, 
c txíerno da outra iiarle 
conlractante. 

Este art go é jusl ficado pe", 

í, decrefq s 
Oudirhro (ie 
1> o o ím r( u 
cinl com li '"r i e n 
tenção de ambas as partes de 
entrar em negociações sob o 
p nto d v .da eoonomfáP. 1 

O art. 6" visa- a aggrqssão ( 
política por meio da propa- 
ga» a c é declarado nas li" , 
nhas geraes d-1 artigo corres, 
poadenle d tratado de Rrga 
asslgnado nirc a Ruesla e a 
Roloniai 

O governo de MusoOu Sssu- 
me compi, m sso de «bster. 
se de toda acção direeta ou 
indirecla msceptiv 1 de stis* 
citar ou favorecer qualquer 
ag taçâo ou propaganda ten- 
dente á transf rmação^djci re- 
g men político ou social dos 
l rr ioiios francezes, das co- 
I nías. dos pr, tectorados ou 
sob mandato. 

As demais disposições refe- 
rem.se á proh b ção dentro 
'fio territori, de nina das |)ar- 

enri tra et antes de • rgan!1- 
•nit tares Làildo éomo • 

"■da armada con* 
■ á consti. 

• Toner 
nvuienlo vi eqnc Façan par» 
resolver os ''Onibe.lòs «jU'" ve» 
.vImwC a surgir .entre os (toijs 
na'*' v , 

ídilniios (M 

A CASA BRASILEIRA >4» 
ucu um formidável sot 
to dos ultinr s tytiüs. Rok 
nerai Carneiro- 00. 

Pr ços except a es dw..n« 
1c este mez. 

Fabrica 

Torrefação 

dd cac<F!CFACHO«:. 

Victoria 

e moagem 

(O )irefir'd. da população 
da Priíiccza dos C»mpos). 

Anncxn á fábrica; Dcpos' 
In do lenha picada c bruta. 

Entrega a domicilio. 
Rpa Enaonhrfrri Sebamber 

Ur 68- "CêSiMWwc n. 208 
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íCasa Corifíança 

g 

IVJGffOCiOS 

Occaslie 

I la de Reserva, tu nesta cida- 
de, com o sr. major Martinia- 
no (lt. Almeida, á rua Dr. Pau. 

Vende-se ou permtrta-se por 
terras do Norte do Paraná, 
de preferencia em Jatahy ou 
NiÇva Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al 
venaria e outra de madeira 
ambas cobertas u»ç telhas 

f4 
4 

f CT', ^-ouqas. Óleos 
Artigo» toiíiita. 
« Munições e 

PaatBiia. 

ífns, 
.ifas. 

f 

I 
l 

i 

f 1,9 

M.B arreto 

T 
T 
T 

■V 
? 
T 
v 

T 
t 

Awcaida V.centc Macbadc ». 
35. Üáita Pia®»! 1. * 
Piwae 16?, •#**. íeJegraptd 

co: 
— PO:íta (Shqsm - 

t 
V 
t 
v 
a 
? 
t 
t 
T 

I 

Dr;.« ?;■ 
I 

FfXFGX " ■- ADL lANtNnq» 1 

francezas, uma com 9 amplos 
cominodíos; a outtra ciem 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terreno, sitas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade- 

Uma boa casa de madeira, 
cnÃm seis espaçosos comxnodos 
o terreno cercado de arame 
farpado, com a área d;, 10 al- 
queires na Villa de. Reserva, 
optirao ponto para leiteria, 
pomar e outras industrias a- 
gricicias. Dista 400 metros dá 
séde da villa d,(. Reserva do 
Tibagy, para onde existe irmà 
bo,a estrada de rodagem que- 
parto de Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, co- 
bertas de raatto, np lugar de- 
nominad,., Vergonha^ districto 
de Thtrezina. no Municipit 
de Reserva. 

44 alqueires de frondosos 
hervaes, üq, lugar denomina- 
do "Campinas Bellas", muni. 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de ' ptimos 
campo„s de criar, na Fazenda 
do Amparo, comarca dc Tiba 
pV. 

23 alqueires de terras dc 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Glaro", fazenda da 
Reserva, município do mesmo, 
nome. 

Uma casa rte madeira, com 
o respectivo terreno- medin- 
do este 25nT,. do frente por 
50 do fundo. E mais outras 
propriedades na mesma villa 
de Reserva. 

O motivo da ventí" o.n per- 
"a será explicado aos inte- 

Para annuncios n®sfa folho 
§ Procuro o 

CLECTICA 

São Paulo - Rio do Janeiro 

f 
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Uma família composta de 6 
pessoas, com T nga pratca 
de criação, plantações, ele., 
offereceise para dirigir e tra- 
balhar em qualquer fazenda. 
Os interessados poderão pro- 
curar Tcrtulian-o Gonçalves 
dos Santas- á rua doi Espirito 
Santo, casa do sr. Custodie 
Weiss. 

Pensão 

Familiar 

Itua 7 de Setembro, N . 73 

one : um-ineia-nove 

Acaba de receber ura riquissimo e variad- 
sortiraent o dc Crépe Georgette, Lan 
geris, Pelle de Pecego, Vole- 

Tricoline cretones em 
dornas. 

oras mo 

para se' 

nhoras 

os ult<mos typos de 

afta moda. 

Rua llaiacoca n. 35. 
(Perto' da Estação Ferro- 

viária) . 
Acccila pensionistas e dia- 

ristas. 
Bons comrnodos e fartas 

refeições. 
Diaria: 6|000. 

N' 

4 to 

«aAMi-W «Vf»..-: .NX k.W. 

MAIS DE 

ÍOMSOOO 

de artigos novos 

GRANDE sec ção 

de tecidos gros 
sos por atacados 

.-«. J. 

251 s par 25$ 

Calçado Mexicano. ulfimoks 
modelos com qualquer cor. 

A 30.?n00 calçado Luiz XV. 
Artgos finíssimas Procu. 

[•(irp " \ «v «r* >•?«tos® 

Preços espeoiaes para Dinlieiro á 
vista. 

Não ternemo-s coacorreneia porque ao 
pramos' directamtc das Fabrieas 

i*.1 .JWSíStóy»;. - • ^"5 JW 

com- 

IWiav^uo ^onta aroa»a 
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Diário Esportivo 

Torneio cncerremcn 

to da temporada de 

1932 

Pncmovido pela í.. P. D, 
»rá lugar noi campo do Unia1 

Alegre, cjn Villa Anua R]t 
a, o torneio de encerramento 
a temporada esportiva <lh 

nno corrente, com o ooncur 
a de todos '•■s clubes filia» 
«os á nossa entidade. 

O sorteio procedido na sé. 
e da L.P.D. para a escala 
os jegos foi Relativamente 
diz, porque veiu estabelecer 
artidas entre clubes die for. 

..as mais ou menos equilibra 
ias, o que irá por certo em- 
restar ao tornei,, um nralce 
xtraordinario. mencè do 
qu librio de fo rças dos con. 
;ndores c já certa rivalida- 

esportiva dos litigantes, 
i omo se dá no caso das par" 
idas União x Olinda e Gua- 

rany x Operário. 

O torneio eslá despertando, 
om nossas RCnlas esport vas 
rande enthusiasmo,, pois os 
bugres". principalmente, nu- 
eem um grande desejo de 
ictarern novam.ntc conn o 

.«oissant© esquadrão de Villa 
Oficinas, para pl'l(lereni evi. 
donciar a sua super orida. 
d., teohnica sobre o seu valeu 

contendor. 

Os operários, por ouliv; la- 
■ já laureados com o titulo 
' ; campeões do oertamen es. 
jirtivo do annoi corRtnte, 
tmpareclerãiú á lueta d spos 
s a se empenharem C m a'" 

, r e denodtK-ostumeiros a« 
ti die que & seu pavilhão tre 
ule mais irraa vez victorio* 
1 no final do prelio. 

Com o resultado db ultimo 
icontro de campeonato os 
riquiiflcte e tos tricolores de 

t Ua Anna Rntta deixaram a 
1 :a tanto Um como iutro con 

ctos de que a victoria tinha 
rridb ás suas côres, pPls o 

.^ado official, que assii©. 
q empato, não sal sfez 

ihum dos bandos. 
Assim, no ItVnei.i: de domin 

>, í. partida Ol uda x União 
opportunidade asada pa" 
(e "tricolores" e "pel- 

os", Jqctando ci ni apd-K 'r 

. victoria de suas cores, 
nstrem que no ultimo 

j o tro cl balzãir de vence. 
lhes devia pertencer, 

finalmente, dado o enthu- 
o reinante entre os adio" 
dos diversos núcleos es- 
709 desta oidade, é de sie 

■ «vwr que as festividades de 
igo se ro,vistam de sen- 
aal brilhantismo, eons.j 

WfTl 

fiL liA te*'/ 

l' i gü?a 

para 

. ozinhar molhot 

Uni bom appetite é um dos 
icsouros mais apreciáveis 

l vip uma pessoa pode possuir. 
O pode haver de melhor 

estimular o appetite que 
• os pratos, deliciosamente 

tarados com as gulosei- 
íavoritas, e d^ma romia 

s appetitosa? s 

ncontrará muitas destas 
eifas no famoso livro de 

c f inha Maizena Durvea. En- 
v remos grátis um exemplar, 

simples. Preencha o cou- 
n abaixo e receberá um 
emplar pela volta do correio. 

r 

DURYEA 

, RtlinaoOai de Milho. Bratff 
Caixa Paelal 2972 • São Paula 

Remetia^na ftRATIS seu livro 
«i. 0 77 
Na ma 

flíifi ^dln 
m&ez 

ttuind^ um aoitinteciuento 
notável na historia esportiva 
de nossa terra. 

As pugnas terão in cio ás 
14 horas c 45 minutos, obedif 
cendi á ''Adem seguinte: 

1' partida — União x 01 ti- 
da. Juiz; Jüãoi Horle. do Ope- 
rario S. C. 

2'' partida — Guarany x 
Operário. Juz; João Stac - 
viak, dic1 Nova, Rússia F. C. 

3* partida — Anier cano x 
Odilic. Juiz; João Nascimen" 
to, d,, NÍova Rússia F.C. 

4'" partida — Estrella do 
Sul Nova Russ a. Juiz: Gon» 
çalo Pena, di ■ União Campo 
Alegre E. C. 

5* partida — Vencedm1 da 
1 x venced!'i; da II. 

6* partida — Vencedor da 
111 x v.ncedor da TV, 

7" partida — Vencedor da 
V x vencedor da VI. 

GyBiisü k 

ViieimQ i 

(íHirifly 

Pode-nos .n sr. Ary Ayres 
<1, Mello a publicação di,j se" 
guinte: 

De accordo'cojh o que f» 
cou assentado h( ,ntem deve- 
rão jiogar hoje, no campo <lo 
Noiva Rússia, o invict i qua- 
dro do Gymnasio e um for- 
mado por vetorams <lo Gua- 
rany E. C. 

A justa, que será sensac1 

nal, será em disputa de nm 
tropheu. 

Estaremos em campo á ho. 
ra aprazada. Esp ramos que 
o nossn leal e não temível ad 
versarvj não falte á combi- 
nação. comparecendo, lam- 
bem. afim d tentai- uma w 
ctoria si bre o nosso conjun. 
cio. 

Nã aceeitarenv s excusas 
de não comparencia e. se is- 
to se d r, tomá-la-emos comi 
"fugida", por roce o... 

Que não m s venham alie. 
gar dispositivos d, s estatu- 
tos. 

Ajustámos o embate: 'terá 
di ser real zado. Ou isso, ou 
ficarem!^ co.m ; trepheu. 
cuja posse, aliás, já temos co- 
mo certa. — ARY AYRES DE 
MELLO". 

1 OiisãBy 

perilíílrâ m 

seus giiiins 

jesiiiei loje- 

Pede-nos a l)i. eotoria do 
Guarany a publicação di;> se- 
guinte aviso; 

Tendo esta directoria c . 
nhecianento de que alguns 
amadiares do clube tem enta 
bolado uma partida amist - 
sa com Uni quadro de fool. 
bali di i Gymnaso "Pé genlc 
Feijó", chama attenção a cs 
mesm" 's que tal nuwlo de pre 
ceder é completamente con" 

Ir arte aos Estatuí»-doi Clu- 
be os quaes abslutamente 
não pemiittem entabolações 
de justas espi rtivas a não 
ser por intermedia da Direc 
Rh-ia. Outrasim príivine que 
«o caso em apreço os Esta. 
futos serão apl Radies .severa- 
mente. 

Fanst Baíl 

Promovido pein Adler S.G. 
desta cidade, realiza-se no 
doming i vindouro, 4 do cor. 
rente, ura festival esp, rpvo 
que consta de Fanst Bali e 
Futebol, no campo do Aymo" 
ré, df'm o concursic dos clu- 
bes Germania. de Curityba, 
Komet, Aymnryé, Savo a v 
Adler. desta cidade. 

da' de propr é\|adc ilo sr!. 
Hodoiph, i Osternack. e Moci. 
nhici, de propriedade ao sV. 
Turibio Caldeira. 

A d stancia fc, de 3(iil mv 
tros. 

O tempo verificado de õi 
segundos. 

Mocinho sahiij mai. Aos ã» 
melR x alcançou, porem, o 
cotnp!.! dor, e rrendo nepo' 
sem desvanfegem ii 'nl;. 
gem aié ,, liaal. 

Houve, po s uns empa! . 

.... ^T." 

üiiliiiiis ia 

L r. 11 

ímm ü FPfi 

bosejando contribuir 
o nesso coircurs 1 |)ara 

t& v vi 
k iííl 

gan zação da selecção ponta, 
grossense que irá a Curityba 
no dia 19 do cTrreate, R.ssl"y 

Me 

Turf 

la. Convocação 
Está convocada para o di: 

t . de D zembro, prox m , 
uma sessão de assemblé-i gi- 
rai ás 20 horas, nn sua sede 
á Rua da Matriz, 47 para eki 
cão da nova d rectorin qu 
regerá nn ann de 1933. 

ROMEU SOL/'- 
Secretard Geral 

vemos fazer enlr a® ctespiíi'- 
íistas desta cidade uma "eu- 
quete" sobre a conalitu çâo 
da nossa cpr sentaçlo pedi. 
b'lar. lendo recebido as se" 
giiihles sugestões; 

DO DK. JAYME GU»MAN 
& 

Flav anof Tullkr e Dario; 
Nelson. Jnngo ^ Moreto; Ly- 
c o Domiiiguito, Amaz11 has. 
Zé e Cand nho- 

DO SR. MBNANDRO BLANC 

ESMERALDA E MOCINHO 
Consoante havíamos prean, 

nunciadlo, realizoiRsc honteiu, 
no Hjippodrtmo d Jockcy 
Club Pontagrossense a carrci | 
ra i. ntre os animaes Esmerai. ' 

¥Akk ÂSStGHAft 
MVISTAS E JQRNAI6 

F?íiv'an» : Dario o Tullio; 
I Nelson. Jaugo o Chumbo; Ly- 
i ci''■ burval, Domin gaito, Zé 
| e Cnnd'uho. 

§■ A |»f CLECTIOA 

Ru« ) d* ta. fl I 

DO SR. HELADIO CORREIA 

ndícador Profissional do 

i 

Thadeu; Dario e Mendes; 
N.lsoo, Nhcca e .langr,'; Ly. 
cio. Durvai, Amazonas, Zé e 
Cand nho. 

"Diário dos Campos' 
MÉDICOS ADVOGADOS PHABMAOJAS 

DR FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
e da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua Augusto Ribas, 72- 

Ponta Grossa. 

f)R PIRES LEMNON 

íMedleo) 

Via* urinarias e operações 
G-nsultorio: — PHAR- 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: — Hua ^au- 
t'Ann«, m. Ca»a 2- 

M. SOARES DOS 
sapttos / 

(Advagado) 

Causas crimlnaag, cívia 
e cs-xnmerciaea. 

Inventario®, divisões d« 
teiTar e aocidSBtet do tra. 
balbo- 

Rua Auga«te Rib»,, gg 
Caixa Postal 1«5. Telfc 
pbone 365. Ponta Grosee^ 

.JÓSE' Í^EDRO DE AN,. 
DRADE 

Advogado 
Provisionado pelo Supe 

riai; Tribunal de Justiça 
d>: Estado. 
'Advocacia Civel, com* 
mercial e Criminal. 

Nas Comarcas de Ti- 
bagy, Resérva, Jztahy, 
neste Estado. 
Estado do Paraná. 
Villa da Reserva. 

f ÃRMAÍã A íALVEIRA 
importadora eje drogas, 

prodnctíi chlxnicos e 
pEarraaoeutico*. Especifi. 
cos de Hirmphreys e Ho. 
mcepathia Dosimttria. 

Venáae por atacado « a 
varejo. 

Brneeta da Silveira — 
Av. Yic Maehaioi n. 39. 
Teleph.: 172. Caixa po». 
tal, Iffl — Ponta Growa, 

DR. JOAOT IM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HB- 
MORRHOIDES 

Clinica nwdioa e par 

teira. 

Consultório: Rua San- 
FAnna n. 83, 

Das 13 s 16 hwa». 

MÉTODO ASCJERO 
(Comptet ament» indo- 

ior, p. frio e a®111 etitrici 
dade). 

Eepecialisado em doen- 
ças internas, nervoeea e 
mentaas- 

D*. CINTKLO 
Rua BaMuinn Taqua* 

n 56 (Famvaci* Sotan®)» 
das 13 ás 16 horae. Po- 
»•; 19». 

PBBROLM/ de SOUZA 

Advogadir 

Rua Dr. Eoltares n, 3». 

DK HKLVIDIO SILVA ' 

(Advugede) 
Rua lõ de Novwabro, 15. 
- PONTA GROSSA - 

7;HÃMiAar~Ê~l^G^ 

DO SR. ADELINO DEBE 

NEDICTO 
Flavano; Dario i Mendes; 

Nelsqn, .Tangei e Moreto; Ly. 
cio, Durvai Gfrmane. Zé 
e Caiidinbo. 

DO SR. DANTE LAVALLE 

Flaviano; Rèva e Jange; 
Nelson Moreto v Chumbo; 
Lycio, Malabrega. Amazonas, 
Tio Jicão e Dom nguito. 

Os esport stas que queiram 
nos enviar suggestões pO(l«x 
rão mandaLas para esta re* 
dacção. que prazeic earoonte 
as publicaremos. 

Pela 

Educação 
ESCOLA NORMAL PRIMARIA 

RIA "CENTRAL" 
Octavfano Ribas & Cia. 

Fone 188 
Rua XV de Nty. n, 25. 

Deposito permanente d® 
produtos químicos e 1'nr" 
maceulicos omp rtados di. 
retamente dos fabricantes 
e do estrangeiro. 

Vendas por atacad* • a 
varejo1. 

DR. CARLOS R. m 
MACEDO 

Parto». Moiestiim das 
Senhoras • das Criait»**. 

Oaasulíorio: Phamacia 
Central, das 9 l/a ás 
11 1|2 e das 2 112 ás 4 IfJ 

DENTISTAS 

DR. 
J§iW 
(MéMéé) 

PINTO 

Residência: Rua Fran- 
cisco Riba», 29. TetephOr 
ne: 146. 

medica •« go- 
rai. Vias Urinadas. Mo. 
lestias de crianças e mo- 
léstias da ntítrlçõo. 

Consultório e desiden- 
cia: Rua SaBt'An«a- 29. 
Ponta Gr< 

DR. SYI.Oi BARBOSA 

CAdt^) 
Rm G&rc^ •• 
— PONTA GROSSA — 

"josTi' h.. bte MôüRA 
) 

(Defronte a Escola N«r. 
mál de I*onía Crassa) 

CUnicu « cirurgia ^ndol1^, 
trabalhas proteicos per* 
íelC^ e duráveis ds; acor. 
do com a toenica raodei" 
na- Gabinete electr> piai 
rigorosa bigime. Horário 
ics 0 ás 12 e das 2 ú» 6. 
Não atende aioe aabaéixs. 
Av- B»"nifa('io Villela, 16- 

1 CHAMADA PARA EXAMES 
Sexta feira, d a 2 de D»- 

zembno. 
A's 8 horas — Prova escri- 

pta de Pcxrtuguez e Literatura 
dos alumnos do terchiM «no. 
Prova de gymnaslica dos atum 
nos do 2" anno. 

A'» 13 boras — Pn),va oral 
di- Portugutz e I. teraiüra doe 
alumnos do muner - 1 a 39. 

A's 19 horas — Prova oral 
dc Portugnez e literatura d"» 
cand dfttos restantes. 

farmacia contuibld 
(Labarglorio "Cvaradi", 
Fabricação, d» prtMato» 

humeqpaticos) 
Grande eerhnmnto d« 

•rtigM dentorice azeioxtds 
« artramgeiroa- Avian^e 
recafro- « qualquar hora 
do dia <m da noite. 

Ooxtl A Melo.; Av. VV. 
oeirte Machado 48. Calxu 
Poetai,. 8. i elaf ,: 78. 

íKf, 
WK A 
WIN 

Laborwtorio de Aanaiyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusta Ribas. 62 

Exames dei sangue, uri 
na, escarro « fezes. 

Fabricante do Bacleriu- 
phago contra dysenterta- 

Topo-vaccinas uterofcab 
do, — Vaccinas . m geral. 

DR GUILHBRMB 
SCHWART2 

Clinca geral. 
Clinica especial: Ouvi- 

das, Nariz, Garganta e 

Pulmões. 
Consultas: na Pharma* 

cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência; rua Santos 
Dnmont. 

DR. NEWTOIN SOUSA 
E SILVA 

Crime, 
merotcl- 

Cirel c Go«». 

tdvi ■ilnrir » recidcn- 
cie; — Rfl« Bn(f»*h«fr« 
Schamber n ■ 53 (defron, 
t- a© Fórum BMadcal) — 
Ponta Gro«*a. 

JOANIMO SABATELLA 

(BmíMO) 

Him Baldulxo TaqaKc 
i. M. 

^ I 
PHARMACIA E DRO 
CARTA "MINERVA| 

A ph armarm confiau- | 
— U- * •' cimento de i 
ppimti:,! rdem, 

tf. • 

GR1MM A GUSMAN 

Horarto: 
Da* 9 à« 11 e d* 1 á» 

4 heras. 

Tefrpbojne 92 Endm^çe 
telegraphíco "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 3» 

MMMEMã. 4 

D U R Y E A 

PAUTEI BA S 

DR. MON. 

partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica «m Geral. 

DR 

Chamados a qualquer 
hora. . w 

Ru» Vicente Machado 
n. 20, Telephoae: 1U. 

Pharmacia Minerva. 

HABOLDO BBL 
TRJto 
Medtco 

ESPECIALMENTE PARA 5 
CRIANÇAS. 

Consultório; Rua Au- 
gusto Ribas, 82. De 10 e 
meia ao laei*, dia « 

2 ás 4 horas 

Residência; Rua Fran. 
cisco Ribas, 3 Tel. 55* 

RIVABAVIA OLIVEIRA 

Cirurgiâo^lcntísta^ 
Rua SanfAnna n- 77. 

HcTario: 
Das » ás IT 1|2 da ma- 

nhã e das 2 às ,6 da 
• Dar de. 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada paio Dep- 

Gora! dc Sflude Publica d.i 
Estado. <•: -• !• ug« prali- 
ca na Mab ruidade Vleter 
mados a qual hora do dia 
ou ia «alN. Oob»bH«s ; 
Das t4 *« 17 how», «a 
do Amarei, attendo eha- 
■M resMeBeta, i raa Bald- 
Tegpm a- 57, rnteede JM* 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico C&rgr. 

gioa. em mo. 
Itstias d« aXP^r^bo geni. 
Io minarie. homem e 
na mulher. Diathertniu. 
ÈÍectrocoagulaçac. Alta 
freqüência. Gansultorio 
Pharmaeia Rcs,: 
15 de Nov- 25. Phon® 18& 

Harario: Da? 9 ás 11 • 
de» 2 és < 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
do Medicina d^: Paraná. 
Clinica medica. Especiali- 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
Consultas; — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Centrai».   

Manoel p- mageou 

L DIAS DEGBACIA 
ides) (Advo#» 

Psnta Groee* " P;'r*n*- 

dr, bbnjamin mourao J 

CARLOS BONFILY 

Medições — Flantae — 
ProjeirUs e Construcções. 
Rua Cel. Bittenceur, 13 

« Cel, [hiloidio 42 

Pont!» Grossa. Parasá. 

D. ALBERTINA 
RENTSCHLER 

Parteira diplomada pela 
Msternidae de Blumenau, 

Estado de Sanl» 
Catharna 

MUBOUJS ET ARA A RUA 
BALDUDÍO TAQÜES 

N. 98. 

AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALE5CEHTES 

fxperi-r-,te o sc3uir,* raetú»; 

3 CnlheriHhas tle Maizena 
Durifr.n. 

l!3 tie leite fervendo \ 
3 Cot -erinhas de manteiga 

CUtro:: tic 2 ocos. 
TJi.ssfoí.ut-be a MaLtfna em um 

pctico dr leite frio, /ante-se i*juco 
a pouco c ttíiíe fewendo, hattndo 
sempre u!e ficar corno creote. 

Vozin/u -si, i:.ntt se manteiga 
e teiopere-ue a gQsú>, íJemous 
ti :.: oui . /i.vc .■?«» nobre as da- 
t O - dos oitos V -C iúfltl-jí -o,' . ,VH 
butiJnetie nniemdo.e colioqm-Síi 
sobre lasiadas Je pá > prado. 

COií-1. i -, Itoi «.« ii V í-wioí UM 
Ãj do nua» 

"■' Vr* ij (J« "RetviUí" 
'i^Sèb ;» que cantáiu innamc- 

ret f ,«io> ikíitte- 
hj* 'PrcteítãP s&i.Saü* pneenclíM 

0 abaixe. 
11 

AcriNAÇOCO PC MILHO, «UChl. S. A, 
C cku Fobtuí )97S - Só»; 

aWu vr* Cr^ATlT' saic ílfi% 
SCI 77 

•a " 

UM  
rjtjAZf: 
iflÁDí, 
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O uevema^r 

iJHÍsr « SâO 

||ltíipiÊfllí- 

y u4 líijjsitsPZí" 

ÇãO li ir 

rliâi 
s. PAULO. 30 (Corre to ae 

rec) — A proposito da 
organização do nov secreta» 
riado dici Estado, <i que se 
voltou a tratar, n.le lellámos, 
no Palac o tios C.u- kjs Lly» 
seos o tenente Ada jerto ou 

- ya, "um dos ajudant s de or 
dcm do general \ ddonurlo 
ate litma. 

Depoúí de jfeoiisul ir pe ■ 
soalmente j, govem lor ir. - 
litar, o ten nte Adai jertt y 
tou á nossa presen a avitt, 
zandn.nos a declarai; que a 
este in tnento não sc cfagdc 
erft absoluto, da veferida ( - 
colha. 
  "O general, segundo : 

lavras textaáes do rt sso i 
terrogaidr\ não tratou da t 
rolha de novos d vigentes i 
ra as Secretarias". 

Procurando debel- 
lar a peste bubo- 

—- nica — 
BUENOS AIRES, 1 (U.) 

As aut ridades ftderaes dé» 
senvolvem uma acção cou» 

io mun cipio juucta com as  .x.__ 
do Salto para i.opodir a pro 
pagara., da peste à,abon ca 
que v ictini..u. aii um menor 
de lõ annos. 

U 

% 

.«""THMlfMM 

1932 
Ponta Grossa. Sexta Fc ra, 2 de Dezembro 

HHH Mil*» 

Ü 
Artigos para icspoirte em ge» 

ral Bolas Olj-mpicas, Malas 
e artigos ti a v agem. 

Laa Gene;, .rrne.ro 96. 
Prtyos exc .mes durau. 

te es mez. 

I I I I M I ■ i I 14 

théafro 

Q isii aáas um: 
. amei e sua fiha 
LONDIíKS» i (U.) — Te. 

iegramn. s de Bogotá anniin. 
ciam que foram queimadas 
ima mulher e sua filha accu 
sadas de feitiçar a. A pT" 
ia prendeu vinte pessoas, a- 

poin.tadas como responsáveis 
pela execução das infelizes. 

>•„. • ( 

m 

Ml S 5 

,ypos CLARETE, VIRGEM, 
BARBERA e COLLARES. 
Pureza garantida, engarrafa- 
(ks por MARIO NOGUEIRA- 

tem sido 

de graves 

acofitecímentos, 

ultimameliÉe. 

No ultimo choque en o estudan- 

tes c uma íorça do Exercito 

morreram oito pessoas 

e ficaram feridas vinte 

o conselho do (^^ 

srsKt MÍS, Vn nnp^, r» 
kJtoiS para funccionarean co- 
mo consultores jurídicos nos 
estudos, que se estão proce- 
dendo da proposta da Cia. 
Prada," para o fornecimento, 
de luz e força á cidade. 

dos que k> dr. Miguel Qua- 
dros terá igual altitude, vis 
to se ter, mais de uma voz. 
manifestaido publicjamdnli' 
contra a ex»concesaionaria. 

Que compadre viliâo! 

Aisiiiiiio ua ttyenllK 
BUENOS AIRES 1 (U.) 

— Nas províncias <le Menza 
San .1 tian registrou-se um 

;. . ir ah.-io sísmico, que 
sobres aliam a píipulação, da 
r-egiã . não havendo comiudo 
v climas pessoaes. 

Chegou hontem de São Pau 
lo um nosso antigo conheci- 
do, aqui residente e que esti 
véra na capital paulista a 
serviço de caracter mil tar. 

Fallando.nos sobre >o\ ulti- 
mo encontro entre estudantes 
pertencentes ao Centro Aca 
demico U de Agosto, e uma 
força dy Exercito, que patru 
lhava a cidade, disse-nus es 
se nosso am go. por oceasià' 
da visita que nos fez. 

Do embate resullarauí, te. 

nãv só um, mas oito mortos. 
Feridos houve v nte. O 

tiroteio foi cerrado e durou 
cerca de quinze minirti: s. 

A patrulha, bastante nume- 
rosa, fez uso de metralhado- 
ras, armas que estão sendo 
utilisadas no pcJiciament' 
nooturno da cidade. Alias, 
accrescentou, muitos lèrn s 
do as distúrbios havidos na^ 
capital paulista, altmamen 

A imprensa' não os regis- 
tra por estar sujeita á cen- 
sura policial. Ainda ha pou- 
cos dias. .y operariado da., 
fabricas Mattarazzo, sob o 

pretexto de greve, tentou, ao 
tpie alli corre com insisten" 
c a, um levante de caraclei 
communista. A intervenção 
opportuna da policia deh#)» 
lau a intentona. 

Maria José, Arlindo e Bau- 
ra. conv dam cs parentes 
dema s amigas para assist 
rem a missa d» 7° dia, qu'o 
mandam rezar sabbado as 7 
horas na U thedral, por n" 
tenção da alma de sua idola- 
trada e inesquecível mães- 
nha 
CLARINHA BAIXISTA PUPO 

Por içssc a cio de religião e 
caridade desde jq nos confes- 
samos gratíssimos. 

Ponta Grossa, 2 de DezenT 
bito de 1932. 

Foi deixadLi na Igreja Ma. 
tr z um sobretudo de homem. 

Pede-se a fineza de quem 
o encontrou eatregal"o em ca 
sa do sr. Thetphilo Cunha, 
que será gratificado. 

Força federal que 
segue para 

S. Paulo 
RIO, 1 (U.) — Deslocou- 

se de Petropolis para S. Pau 
lo o Io. B. C., af m d:e subs 
tituir as tropas nt rtistas de 
occupaçáo. 

Reguíámen 

tação do 

jego 
RIO, 30 (Correr: aereo) — 
   Completandici a noti<' a 

divulgada pela imprensa, te- 
mos reVelado em notas suc- 
cessivas. detalhes interessan- 
tes do decreto elaborado pe- 

i pi? 25$ 

PARA ASSIGHAR 
REVISTAS E 30RWASS 

A SfeCLECTICA 

Auc S Cf» 0ièÍ9Vtàsfl&j tS*- í\ >'«#^««5 

n I I > 11»I !■ WM-»* 11 * i > 

Calçado Mexicano, últimos 
modelos com qualquer .coT.- 

A 30|000 calçado Luiz NV ■ 
Artigos finíssimos. Procu- 

rem "A BRASILEIRA", e eco 
nomisarão seu dinheiro. 

Rua General Carneiro "> • 

\ to, que cog la da regulam1-n 
tação do jog i nesta capjtal. 
com a sua mun cipal zação. 

Como já dissemos, ©labora 
dei esse decreto, o sr. P®"1'0 

Ernesto o entregou ao Gover 
mgi Provisorio, que p i- sua 
vez o distribuiu por todos 
os "raemtorfcls do governo, pa- 
ra que esses apreseutass m 
suggestões. 

De aedurdo coni 0 ponto 
de vista de alguns ministres, 
o dlocretiü foi raodi-fiçado e 
delle retirado, ao que sabe 
raos. a regulamentaçai; do 
jogo do b:ch'u. 

Assim está o decreto proni. 
pto ermo ainda ta-tolom a . 
firmámos, devendo sei' ass g- 
nado dentro de alguns dias. 

Por esse acto ,-j sr. Gctu 
lio Vargas fluü riza a prele 
tura carioca a r-gulamenta.' 
O jogo no Districtu Federal, 

não determinando iptirem o 

Cyrillo- Ferreira, morador 
no bairro de Nova Rússia- 
convidou, hontem, o «eu ocm 
padre, Alexandre Lopes, pa 
ra ir, em sua companhia, as 
sistir á prova liipica que 
se realizou no Prado. Alexan 
dre não acoedeu, allegando 
lubricidade. 

Ausente o amigo, que tora 
presenciar essa lidã esporli 
va, Alexandre dirgiu-se á 
sua casa, plane ande. cniispur. 
car a sua honra. Pr ineiro 
com raeiguces fallarc; • de ra. 

pois á viva força, tentou obrt 
gar a sua oomaidr© a satisf i 
zer os seus Vis desejos de 
ubrificação. 
A honesta mulher repelliu- 

Chegou, mesmo, a gritar 
por soocorro. Alexandre Ui- 
giu. 

Tomando conhecimento do 
facto, quando voltou á oas i. 
Cyrillo communicourfj ao ir.s 
pector de quarteirão- que se 
acha no encalço do fascinT 

Accumulâcloros 

numero d© clubes que P' 'dem 
funccionar i, nem a local sa- 
ção dos mesmos. 

Esses p.derao funccionar 
desde que preencham deter 
minadas f-Vmalí dados, como 
sejam; depósitos ein dinhe- 
ro garantias de moralidade, 
ordem, perfeito funcc tona. 
mento, nte. 

Quanto á liscalizaçã" '. o de 
creto determina a nomeação 
de um fiscal para cada casa 
licenciada, ti qual sera 

gado a residir no rto-smo ed 
fiei,o em qu© o clube func. 
cionar. 

Num dos ;n - ^neros con» 
siderandloiS o decreto diz que 
o jogci dev,. ser regulamen- 
tado "para a moraUzaçao da 
família". 

ÉBfl 
engarrafados por MARIO 
NOGUEIRA são os melhores 
e absiolutamente puros. Rua 

Theodciro Rosas. 97. Telepho- 
ne, 260. 

Punição de furcci 
onarios publ Aos 
por infracçãu á, 

lei eleitoral 
RIO. 30 (Correio aen ■) — 
Na reunião; de hr'je d. Tri 

bunal Eleitoral o respectivo 
procurador, sr. Fcrnriides 
Júnior, apresentou dr mun 
cia contra io sr. Manicel Je" 
suíno Pere ra. gerente da Ca' 
xa Econômica. íom virtude 
do mesmo não haver remei- 
tido afjí Tribunal, n.., praso 
da lei- a lista dos funcciona- 
rios daquella Ca xa para o 
alistamento "ex-offido". 

O denunciadiQi vae ser ouvi 
do no praso de cinco dias e 
cas não offereça defesa ca- 
bal deverá sltr afastado das 
funeções durante o temp 
prevista peloi Codigo. 

Contra o sr. Raphael Por 
telkus, director da industria 
Pastoril ido ministério da AgU 
cultura, foi também apresen- 
tada denuncia pelo mesmo, 
motivo a que se refer;, o ca 
so df sr. Manoel .Tesuitoo Pe 
reira. 

mrnm sur 

Vende-se uma gato mele in- 
teiro quasi nova por preço de 
occasiá . 

Trata-se na av. V c-id; Ma 
chado n. 14. 

A CASA BRASILEIRA rece. 
beu um formidável sortimen 
to dós ultimas typos. Rua Ge- 
neral Carneiro, 96. 

Preços excepciioaiaes dnran, 
te este mez. 
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Cesa Beílo 

Horizonte 

Calçados sem meio 

iSfíSi. ípsle Rins, 181 

ciciats 

Roclia 

Brevemente! 

cidade 

Calçado 
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PREÇOS DEFABRIC-H 
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Veadas sob garantia, qSTERNAf,K & CIA. 
Depositários-. CARU)S UO revendedores 
Grande relucçao nos preços v*™ 

Mi WS' 

do 

. . fígado, 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE TE!«TRE 
Pilulasjrto 
abbadkmoss 

O melhor 
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Superior vcrnii preto, 
raso, moderno, com p1- 

Tõte a© redor da gasnl», for- 
rado de branco, salto Lmz 
XV cubano, alto, de 82 a 49 

—* 

m Superior, verniz príto 
forrado de branco, sal- 

,/ de sóla baixo, bom acaba- 
mento, d# 52 a 46. 

mstypo 

res motier 

nissimas 

Offerta ©speciâl: Sn* 
perior pellica prtfta e'-i- 

vernizada, forrade de branco, 
salto Luiz XV cubano alto e 
4 de altura, de 32 a 40. ri 

Única 

í 
U ir**- 

R 
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15 de Movembrc 
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R maior c mais bem 

montada do Estado 

Camisas, pyjaroas, cue- 

cas e cerouhA 

Náo façam sem 
conuSíar-riO 

4X0 Raso em verniz prelo 
todo piool ulo e forra- 

dr< de branco, salto Luiz XV 
mesmo modelo em pellica pre- 
ta finíssima  30f 
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-«■r/-Mexicano em verniz 
«-Dvprtto forrado, de bran* 
de 32 a 40. 

O mesmo typo, sob med - 
da em beje, vinho, azul, R"1' 
ná ou branco   


